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Matão, 15 de Janeiro, 1938. 

Ilmo. Sr. 

O considerável augmento do preço do papel (40 %) veio 
crear sérias dificuldades para a vida na nossa Revista. Sem a cola¬ 
boração dos nossos assinantes nos é impossível viver. Estas dificul¬ 
dades nos obriga a enviar a Revista, unicamente a quem pagar sua 
assinatura adiantadamente. V. S. assim nos auxiliando, prestará du¬ 
plo serviço, além do proveito de acompanhar o movimento espiritua¬ 
lista que se opera no mundo: l.o Concorrerá para a manutenção de 
uma publicação que só pode honrar o Brasil, aqui e no Extrangeiro ; 
2.o Será um dos contribuidores para a grande obra de erguimento do 
Verdadeiro Ideal, único capaz de promover a paz e a evolução dos 
povos. 

Confiantes na bôa vontade de V. S. proseguiremos no 
cumprimento dos nossos deveres, certos da vitoria. 

Com os nossos agradecimentos antecipados, subscrevemo-nos, 

At.° Am.° Ob.° 

Pela Revista Internacional do Espiritismo, 

Diretor — Cairbar Schutel. 
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Revista Internacional do Espiritismo 
Publicação de Esludos Anímicos e Espirilas 

ANO XIV RS... 

Junto envio sob registro, com valor declarado a quantia 

de...para nova assinatura 

.a começar em 15 de fevereiro de 1938 e a ter¬ 

minar em 15 de janeiro de 1939. 

Estado.Cidade. 

Rua.Num. 

Em.de.de 1938. 

Nome 
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MAIS UM MARCO PLANTADO 
Com este numero termina o 

13.o ano de lutas da Re¬ 
vista Internacional do Es¬ 
piritismo. 

Passando uma vista retrospecti¬ 
va no trabalho feito durante estes lon¬ 
gos doze mezes, diz-nos a concien- 
cia que não nos afastamos do pro¬ 
grama traçado em 15 de fevereiro de 
1925. 

«Estudos Anímicos e Espiritas», 
tem sido a nossa exclusiva ocupação, 
porque julgamos encontrar a solução 
do problema da Vida unicamente 
nesta nova ramificação do saber hu¬ 
mano. E, de facto, só por meio dos 
fenomenos psíquicos, sabiamente ca¬ 
talogados pelo grande homem de le¬ 
tras Conselheiro À. Aksakof, e ante¬ 
cipadamente explicados por Allan- 
Kardec, é que chegaremos á conclu¬ 
são da realidade da Vida livre das 
injunções obsidentes da morte. 

O experimentalismo espirita, dis¬ 
semos, veio, portanto, abrir á huma¬ 
nidade, um novo campo de estudos 
fecundos, sem duvida para a ciência 
e a religião, que terá nele o seu mais 
valoroso auxiliar. 

Portador de uma nova concep¬ 
ção de Deus e do Universo, o Espi¬ 
ritismo destronou a «deus pessoal , 
iracundo e vingativo que pune as fal¬ 
tas do primeiro casal em todas as 
demais creaturas, assim como aca¬ 
bou com o «céo escalado» tomado 
sempre pela violência pelos adeptos 

de uma seita com exclusão dos de¬ 
mais habitantes do mundo. 

Em seguida tratamos da organi- 
sação psíquica do ser humano, sa¬ 
lientando, além dos exempUs aními¬ 
cos narrados na historia, os novos 
fenomenos anímicos e espiritas com¬ 
provados pelos maiores sábios e in¬ 
vestigadores do mundo. 

Proseguimos os nossos estudos 
lembrando a fragilidade da ciência 
terrena, incapaz de solucionar os gra¬ 
ves problemas que afétam a socieda¬ 
de. Essa ciência, por falta de provas 
positivas para alicerça-la, tornou-se 
convencional, entrincheirando-se sob o 
bafejo do oficialismo e erigindo em 
dogmas os seus preceitos, que em 
face da lógica e da razão seriam 
puiverisados. 

Esqueceram-se os seus defenso¬ 
res que a ciência não pode deixar 
de ser progressiva e para fazer valer 
os seus proposilos, tem de se fundar 
em factos, sem o que não poderá 
prevalecer. 

Fixando, no nosso numero de 
Agosto a base dos grandes ideáes, 
dissemos que a lei geral do Universo 
é a do Progresso, pois, por toda a 
parte o movimento e a Vida se cons¬ 
tituem os fátores dos trabalhos deci¬ 
sivos para o nosso aperfeiçoamento. 
O brazão do Cosmos é a luta pela 
sabedoria, o aniquilamento do erro, a 
extinção da ignorância. E para que 
os grandes ideaes se firmem e per¬ 
maneçam está sendo desenvolvida em 
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todos os setores dos conhecimentos 
humanos, uma campanha decisiva e 
profieua no sentido de convencer os 
homens de sua existência animica e 
sobrevivência espiritual; dando-se as¬ 
sim um golpe de morte ás injunções 
neantistas que estabelecem a desu¬ 
nião, o desamor, a discórdia. 

Deslocados, portanto, da sua 
verdadeira base, a ciência e a reli¬ 
gião, vêem desmoronar os seus prin¬ 
cípios, dando logar á perversão, a 
decadência moral e espiritual, ao ani¬ 
quilamento do raciocínio e em con¬ 
sequência, a baixeza do caráter. 

Fixamos a «Unidade do Eu» co¬ 
mo uma força invencível para o res¬ 
tabelecimento da verdade e frisamos 
que, si, de facto, alguns sábios, como 
o Professor Ribot, descambaram pe¬ 
los declives do materialismo, outros 
de mais valor, como o Professor Rei- 
de, para não falar em William Kroo- 
kes, Lombroso, Gibier e centena de 
outros desfraldaram a bandeira do 
Espiritualismo, expressando-se positi¬ 
va e categoricamente contra o tal 
«consensus da conciencia» de fundo 
biologico, principio que aniquila to¬ 
dos os dotes de liberdade individual 
e pode crear doutrinas totalitarias 
que inutilisam completamente o ho¬ 
mem, tornando-o, não uma parte da 
coletividade, mas um escravo sub¬ 
misso e servil. 

Lembramos a afirmação perem¬ 
ptória do Professor Reide que, longe 
de sermos o pensamento, a ação, o 
sentimento resultante do consensus 
do organismo, o «Eu» é a individua¬ 
lidade integral que tem a prerogativa 
de pensar, agir, sentir, querer e não 
querer. 

Após todas essas considerações, 
de relevância vital, troçamos, em¬ 
bora mui palidamente, da Obra Kar- 
decisia, que é, ao mesmo tempo, a 
chave do problema tão obscuro e 
controvertido, do passado, do pre¬ 
sente e do futuro da humanidade, 
problema que, não cançamos em a¬ 

firmar, o Espiritismo resolve com ló¬ 
gica, e sobre a base inamovível dos 
factos. 

Constatamos não ser o Espiritis¬ 
mo uma doutrina pessoal, mas o re¬ 
sultado da observação metódica, e 
do conhecimento dos Dois Mundos — 
das Duas Humanidades que se pene¬ 
tram numa permuta constante de luz 
e de fraternidade. 

Einalmente, como que repisando 
os nossos princípios estudamos a 
concepção materialista do Universo, 
em face da concepção Espiritualista 
que o Espiritismo apresenta não só 
do Universo como do homem, de¬ 
monstrando a insensatez das vetustas 
teorias que deram o corpo humano 
como sendo a causa da Vida, e lem¬ 
bramos que os princípios imortalistas, 
além de proporcionarem consolação 
e esperança aos viajores terrestre^, 
constituem a base da civilisação, da 
paz, ao passo que a concepção ma¬ 
terialista é a negação de toda a mo¬ 
ral, de toda a ciência, de toda a fi¬ 
losofia, de foda a religião. 

Nos doze numeros sucessivos 
da nossa Revista, além dos magis- 
traes artigos do Dr. Gabriel Delanne 
e Dr. Ernesto Bozzano que projélam 
jáctos de luz sobre a questão irnorta- 
lista, aproveitamos de afamados es¬ 
critores tudo o que de bom e util en¬ 
contramos para ilustrar a nossa pu¬ 
blicação, assim como para dar maior 
complemento á nossa obra não dei¬ 
xamos um só numero de preencher 
as seções especiaes, taes como Crô¬ 
nica Extrangeira E’cos e Noticias — 
Espiritismo no Brasil — Notas e Fac¬ 
tos, etc.; e á medida que julgavamos 
necessário creamos outras seções, 
como «Gazetilha», etc., com o intuito 
de cumprir o nosso dever e bem ser¬ 
vir aos nossos leitores. 

Enfim, não nos era possível, vis¬ 
to a nossa deficiência espiritual, fa¬ 
zer mais do que fizemos, embora con¬ 
tássemos sempre com o auxilio inin¬ 
terrupto dos Caros Espíritos que diri¬ 
gem o nosso movimento. 

Inquerindo e estudando a Vida de Jesus, haveis de en¬ 
contrar nela a Luz que aclara, o balsa mo que consola, a Ver¬ 
dade que ilustra e o amor que salva. — LUCIPAZ. 
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AS VIDAS SUCESSIVAS &> 

Por Gabriel DEL AN NE 

ncontra se no Mazdeís- 
mo, religião da Pérsia, 
uma concepção verda¬ 
deiramente elevada, a 
da redenção final de 
todas as creaturas, de¬ 
pois de ter^m sofrido 

as provas expiatórias que devem pro¬ 
porcionar á alma humana sua felici¬ 
dade final. Por ela vê se que a con¬ 
denação eterna seria uma contradição 
absoluta com a bondade do Supremo 
Creador. 

Pitagoras foi o primeiro que in¬ 
troduziu na Grécia a doutrina dos re¬ 
nascimentos da alma, doutrina que 
ele ficou conhecendo em suas via¬ 
gens ao Egito e á Pérsia. Ele tinha 
duas doutrinas, uma reservada aos 
iniciados que frequentavam os Misté¬ 
rios, e uma outra reservada ao povo; 
esta ultima deu nascimento ao erro 
da Metempsicose. Para os iniciados, 
a ascensão era gradual e progressi¬ 
va, sem regressão as fôrmas inferio¬ 
res, enquanto que para o povo, pou¬ 
co evoluído, ensinava-se que as al¬ 
mas más deviam nascer no corpo dos 
animais, como o expõe nitidamente 
seu discipulo Timeu de Locres, na 
passagem seguinte : 

«E’ pela mesma razão que é pre¬ 
ciso estabelecer penas passageiras 
(fundadas na crença) da transforma¬ 
ção das almas (ou da metempsicose) 
de modo que as almas (dos homens), 
timidas passem (depois da morte) no 
corpo das mulheres, expostas ao des¬ 
prezo e ás injurias ; as almas dos as¬ 
sassinos ao corpo dos animais fero¬ 
zes para (aí receberem) a punição ; a 
dos impudicos nos porcos ; a dos in¬ 
conscientes nos passaros que voam 
nos ares; a dos preguiçosos, dos ig¬ 
norantes e dos loucos, nas fôrmas dos 
animais aquaticos.» 

Entre os Gregos, é, todavia, no¬ 
tável que Herodoto, falando da dou¬ 
trina dos Egípcios, tenha presentido a 

necessidade da passagem da alma a- 
través da fieira animal, mas atribuin 
do-lhe um caráter de penalidade que 
confirmou o erro da metempsicose. 

Entretanto, o «Pai da Historia» 
acreditava que as almas puras po¬ 
diam evoluir em outros astros do céo. 
Ele diz que os hierofantes de Mitra, 
entre os Persas, representavam as 
transmigrações das almas nos corpos 
celestes sob o simbolo misterioso de 
uma escala, ou de uma escada com 
sete degraus, cada um de um metal 
diferente que figurava os sete astros, 
nos quais os dias da semana eram 
dedicados, mas dispostos em ordem 
inversa, e como se segue: Saturno, 
Venus, Júpiter, Mercúrio, Marte, a 
Lua, o Sói. 

Na antiguidade grega havia, en¬ 
tão, dois ensinamentos, um para a 
multidão, outro para os homens sá¬ 
bios a quem se revelava a verdade 
depois que eles tinham se elevado 
pela iniciação a que se chamava «Mis¬ 
térios». Aristofanes e Sofocles desig¬ 
nam os Mistérios us esperanças, da 
morte. Porfiro também dizia : «Nossa 
alma deve ser no momento da morte 
tal o que ela foi durante os mistérios, 
isto é o exemplo de paixão, de inve¬ 
ja, de odio e de cólera.» 

Vê se que ela foi a importância 
moral e civilisadora dos Mistérios. De 
facto, ensinava-se secretamente : 

1.° A unidade de Deus; 
li.° A pluralidade dos mundos e 

a rotação da terra, tal como foi afir¬ 
mado mais tarde por Copernico e Ga- 
lileu ; 

3.° A multiplicidade das existên¬ 
cias sucessivas da alma. 

Platão adotou a idéa pitagorica 
da Palingenesia. Ele a fundou sobre 
duas principaes razões expostas no 
Phédon. A primeira é que na nature¬ 
za, a morte sucedendo a vida, é lo- 
gico admitir que a vida sucede á mor¬ 
te, porque, algo não podendo nascer 
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do nada, si os seres que nós vemos 
morrer não devessem jamais voltar á 
vida, tudo acabaria por se absorver 
na morte. Em segundo lugar, o gran¬ 
de filosofo se baseia na reminicencia, 
porque, segundo ele, aprender é re¬ 
cordar. Ora, diz ele, si nossa alma se 
lembra de ter vivido já, antes de se 
incarnar, porque não creriamos que, 
deixando o corpo ela não poderia ani¬ 
mar diversos outros? 

Elevando-se mais alto ainda, 

Platão afirma que a alma, desemba¬ 
raçada de suas imperfeições e envol¬ 
ta na divina virtude, torna-se, de cer¬ 
to modo, santa e não volta mais á 
terra. 

Mas, antes de chegar a este grau 
de elevação as almas voltam durante 
mil anos no «Hades» e, quando elas 
devem tornar aqui em baixo bebem 
as aguas do Lethes, que lhes fazem 
esquecer a lembrança de suas exis¬ 
tências passadas. 

Telepatia, Telemnesia e a 

Lei da “Relação Psíquica” 

Da «Revue Spirite» 

Por Ernesto Bozzano 

(Conclusão) 

CONCLUSÕES Eu começo por lembrar que 
o grande problema que eu 
me propuz resolver neste 
estudo, foi o de procurar e 

verificar, si possível, pelo exame dos 
factos, si o dominio no qual se exer¬ 
cem as faculdades telepáticos e telem- 
nesicas era, ou não era susceptível 
de ficar circunscritos nos limites defi¬ 
nidos. 

Para chegar ao fim precisava en¬ 
tão resolver outro problema concer¬ 
nente ao «rapport psiquico» nas ma¬ 
nifestações supranormaes de natureza 
inteligente; podia se aí chegar apli¬ 
cando-se os processos da analise com¬ 
parada em um numero suficiente de 
casos telepáticos, afim de assegurar 
até que ponto o «rapport psiquico» foi 
ou não foi indispensável á reahsação 
dos fenomenos desta natureza. 

Depois disto era necessário com¬ 
pletar as pesquizas aplicando os mes¬ 
mos processos da analise comparada 
aos fenomenos analogos da «leitura á 
distancia nas subconciencias dos ou¬ 
tros» (telemnesia); isto com o fim de 
examinar as modalidades nas quaes 
eles se produzem, e em consequên¬ 
cia, verificar até que ponto é possível 
a um sensitivo, ou a um médium che¬ 
guem a entrevistar, tirar nas subcon¬ 
ciencias das pessoas ausentes os co¬ 
nhecimentos que lhes são necessários 
para mistificar o proximo. 

No que concerne a lei do «rap¬ 

port psiquico» se tem podido vêr que 
tudo contribuiu para demonstrar que 
esta lei reina soberanamente na clas¬ 
se dos fenomenos telepáticos excep- 
ção relativamente a um pequeno gru¬ 
po de «excepções da regra», onde o 
rapport psiquico existe bem, mas sob 
a forma de projeção difundida de im¬ 
pressão psíquica suscetíveis de se 
tronsformar em visualisações repre¬ 
sentativas : mas nunca em conheci¬ 
mentos biográficos propriamente di¬ 
tos. Mas as excepções da regra são 
muito raras e muito limitadas aos epi¬ 
sódios especiaes de natureza drama- 
tica, e muito excepcionaes devido ás 
condições de hipersensibilidade que 
elas exigem nos sensitivos e nos mé¬ 
diuns que, embora dramas e aciden¬ 
tes se produzam diariamente em gran¬ 
de numero, eu não cheguei a reunir 
senão nove casos deste genero em 
quarenta e tres anos de pesquizas. 
Todas estas circunstancias, sob um 
ponto de vista geral, tornam estas 
«excepções da regra» literalmente 
omissiveis. Mas isto é tanto mais real 
no nosso caso, quanto não se trata 
de objeções cinematográficas dum 
drama se desenrolando á distancia (e 
por consequência dum fenomeno de 
recepção passiva de impressões psi- 
quicas), mas de informações biográfi¬ 
cas insignificantes fornecidas por per¬ 
sonalidades de defuntos com o fim 
de identificações. Para atribuir lhes a 
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obra inquisitiva das faculdades sub- 
concientes, precisaria atribuir ao mé¬ 
dium faculdades supranormaes, não 
passivas de recepção psíquica, mas 
essencialmente ativas, com projeção 
á distancia de qualquer cousa que 
seja capaz de se insinuar nas sub- 
conciencias dos outros, para aí sele¬ 
cionar e tirar os conhecimentos pro¬ 
curados. E esta ultima hipótese, que 
sob o nosso ponto de vista importa¬ 
va examinar a fundo, emquanto que 
o pequeno grupo das «excepções da 
regra» do «rapport psíquico» nenhu¬ 
ma importância revestia. 

Nestas condições se estava já 
levado a concluir duma maneira pre¬ 
liminar que, dum lado, a lei do «rap¬ 
port psíquico» constitúe o pivot in¬ 
dispensável dos fenomenos telepáti¬ 
cos, pivot sobre o qual repousa toda 
a sua existência ; emquanto que, dou¬ 
tra parte, esta feliz solução do gran¬ 
de problema, embora não omissivel 
sob o nosso ponto de vista, não re¬ 
vestia senão um interesse secundário 
em face do outro problema formidá¬ 
vel concernindo as modalidades pelas 
quaes se produzem os fenomenos de 
«telemnesia». 

A solução deste outro problema 
se impunha si se o quizesse circuns¬ 
crever nos justos limites dos poderes 
supranormaes da «telemnesia», que — 
segundo os «animistas totalitários» — 
colocam os médiuns a modo de tirar 
nas subconciencias dos indivíduos dis¬ 
tantes, mesmo que eles sejam desco¬ 
nhecidos a todos os assistentes, não 
somente informações biográficas, con¬ 
cernentes aos indivíduos em questão, 
mas conhecimentos que se relacio¬ 
nam com terceiras pessoas conheci¬ 
das desses assistentes. Relativamente 
a esta ultima questão, eu cheguei a 
demonstrar que, em realidade, e con¬ 
formemente ao que se produzia pela 
telepatia, os poderes supranormaes 
da telemnesia, são restritos a um cir¬ 
culo de ação muito mais modesto, ra¬ 
cional e humano. Resalta disto as cir¬ 
cunstancias seguintes: Primeiramente 
parece que a telemnesia, como a te¬ 
lepatia é condicionada pela lei do 
«rapport psíquico», segundo, porque 
ela se limita á percepção passiva de 
impressões psíquicas existentes em 
estado vivo no limiar das conciencias 

de pessoas distantes; em terceiro lu¬ 
gar, porque se limitam a conhecimen¬ 
tos estritamente pessoaes ás pessoas 
distantes, e não a informações con¬ 
cernindo a terceiras pessoas conheci¬ 
das por elas; enfim, porque, como 
não se trata de questão de percep¬ 
ção ativa nas conciencias dos outros, 
mas de recepção passiva de impres¬ 
sões psíquicas, esta ultima circustan- 
cia demonstra que não se pode tra¬ 
tar do que se entende por «telemne¬ 
sia», mas unicamente e sempre pelo 
que se entende por «telepatia». Com 
efeito, a primeira é caracterisada (ou 
mais exatamente, deveria ser carac¬ 
terisada, si existisse) pela qual ela 
age, enquanto que a segunda é ca¬ 
racterisada pela forma receptiva ou 
passiva pela qual o médium percebe 
as impressões psíquicas. 

Em outros termos : Tudo contri- 
búe para demonstrar que a telemne¬ 
sia não existe. Foi o Prof. Hyslop 
que propoz esta palavra, mas foi ele 
mesmo que se apressou de acrescen¬ 
tar que a «telemnesia» não existia. 
Eu noto então que a analise compa¬ 
rada dos factos demonstra que ele ti¬ 
nha razão de assim afirmar, enquan¬ 
to que no mesmo tempo se deve ad¬ 
mitir a oportunidade pratica de ado¬ 
tar este termo que, mesmo na sua 
significação negativa, pode ser util 
neste sentido que serve para desig¬ 
nar uma classe de fenomenos hipoté¬ 
ticos sobre os quaes os adversários 
da hipótese espirita fundam suas au¬ 
daciosas afirmações. 

Fica então entendido que esta 
vez eu cheguei a demonstrar, apoian¬ 
do-me em factos, que o fenomeno da 
«leitura do pensamento na subcons- 
ciencia dos outros» não sáe dos limi¬ 
tes que caracterisam a percepção te 
lepatica d’incidentes ainda vivos n > 
limiar das consciências de pessoas 
presentes ou distantes — e neste ulti¬ 
mo caso, de pessoas distantes com 
as quaes se estabeleceu o «rapport 
psiquico», duma maneira diréta ou in¬ 
direta. Nestas condições, não pode 
haver questão que um sensitivo ou 
um médium chegue a tirar ativamen¬ 
te das subconciencias dos indivíduos 
distantes conhecimentos biográficos 
muito especiaes de que tom necessi¬ 
dade; isto, menos quando se trata de 
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detalhes biográficos insignificantes e 
totalmente esquecidos, concernindo a 
terceiros, pessoas que os indivíduos 
distantes tenham conhecido em épo¬ 
cas recuadas. Em outros termos : 
quando eles percebem conhecimentos 
biográficos nas subconciencias dos 
outros, os sensitivos e os médiuns 

não têm a liberdade de encontrar, 
nem captam cousa alguma, nem se¬ 
lecionam nada; o que se produz real¬ 
mente, consiste nisto, que, si conhe¬ 
cimentos vivos existem no limiar da 
conciencia do indivíduo com o qual 
um sensitivo ou um médium se en¬ 
contram em relação; eles os perce¬ 
bem sob a fórma de visões analogas 
a um grupo, ou um film cinematográ¬ 
fico. 

Tal é a solução do formidável 
problema que nós examinamos ; solu¬ 
ção a que cheguei aplicando os pro¬ 
cessos científicos de analise compa¬ 
rada a uma massa imponente de epi¬ 
sódios telepáticos e telemnesicos. 
Quem não vê a enorme importância 
teórica das conclusões que eu acabo 
de indicar e que implicam a existên¬ 
cia e a sobrevivência do espirito hu¬ 
mano estão já demonstradas experi¬ 
mentalmente, cientificamente, graças 
á numerosa classe dos casos de iden* 
tificação de defuntos vividos obscura¬ 
mente, e ignorados do médium e dos 
assistentes. 

Quando os partidários dum «ani¬ 
mismo totalitário» se encontravam na 
presença de caso de identificação es¬ 
pirita inatacavel por toda hipótese 
legitima ou sofistica, eles se refugia¬ 
vam infalivelmente em uma comoda 
objeção de natureza geral, consisten¬ 
te a observar que, como ninguém tinha 
ainda chegado a fixar experimental¬ 
mente limites á oniciencia telepática, 
seguia-se que a interpretação espirita 

dos fenomenos mediunicos era sem* 
pre impossível de demonstrar cienti¬ 
ficamente. Ora, com este estudo ana¬ 
lítico, rigosamente fundado sobre fac¬ 
tos, eu cheguei a demonstrar que é 
possível, desde já, circunscrever os li¬ 
mites nos quaes agem as faculdades 
telepáticas ; o que tirou das mãos dos 
adversários a unica arma que eles 
ainda dispunham. 

Eu termino, observando que, pa¬ 
ra contestar as conclusões ás quaes 
eu cheguei, não pode haver senão um 
unico método a seguir : é o adotado 
pelo Dr. Osty para demonstrar, se¬ 
gundo os factos, que a «leitura á dis¬ 
tancia nas subconciencias dos outros» 
é uma verdade experimentalmente de¬ 
monstrada. Unicamente, como se po¬ 
de vêr, a analise comparada chegou 
a provar também que isto não podia 
se produzir sem o auxilio do «rapport 
psíquico» e que nestas ocasiões, a 
«leitura do pensamento» consistia 
sempre em uma percepção passiva 
dMmpressão psíquicas, e isto é tudo. 
Segue se que si se quizesse legitima¬ 
mente submeter a uma revisão as 
conclusões a que eu cheguei, ter-se-ia 
de repetir as experiencias magistraes 
do Dr. Osty, com o fim de aprofun¬ 
dar, de maneira a demonstrar, de 
acordo com os factos, que a «telem- 
nesia capaz de selecionar» existe ; e 
ao mesmo tempo, que ela pode pas¬ 
sar de «rapport psíquico». Os exce¬ 
lentes sujets clarividentes com os 
quaes estas provas de controle po¬ 
dem ser procuradas não faltam, so¬ 
bretudo em França. Eu convido, en¬ 
tão, os meus contraditores a empre¬ 
ender este trabalho, para relatar em 
seguida publicamente os resultados 
aos quaes chegarem; isto em home¬ 
nagem ao ideal, que é comum a to¬ 
dos nós; o da pesquisa da Verdade 
pela Verdade. 

O espirito preconcebido é o maior inimigo do homem. Ha pes¬ 
soas que cristalisam a ciência e tudo explicam de acordo com suas ideas 
acanhadas. A proposito da telepatia, palavra que essas almas infantis só 
conhecem de nome, logo que se lhes narra um fenomeno, subitamente 
eles dão explicação : telepatia, — e creem que assim resolvem os factos 
mais transcendentes do Espiritismo. Causa pena a ignorância presumida e a 
insensatez. Mas a luz brilhará a despeito do espirito de sistema. 

JOSÉ GOULART. 
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O Pobre Divino Pelo Dr. Ch. Andry 
Bourgeois 

Annales du Spirítisme ÉQUELE que o Pae en¬ 
viou a pregar o evan¬ 
gelho aos pobres, aos 

i desherdados seria Ele 
mesmo o primeiro po- 

Àssim nós vemos Je¬ 
sus na sua vida humilda e retraída 
em Nazareth e no Egito, assim o ve¬ 
mos em sua vida publica na Galiléa 
e na Judéa, até o ultimo suspiro .. . 

A pobreza de Jesus foi sua co¬ 
roa de gloria, a nobreza de sua vi¬ 
da. Àfigurou-se o Mestre ultrapassan¬ 
do Salomão e envolto duma pompa 
gue eclipsava os reis da Àssiria ? 

Vê-se Jesus tendo uma capital 
gloriosa e fortificada, e morando em 
um palacio, onde estariam cheios dos 
tesouros da terra, pessoalmente guar¬ 
dado por soldados, servido por ofi- 
ciaes de toda a especie, tendo aqui 
seu trono, ali seus arquivos, mais a- 
lém a sala de seus festins e outras 
tantas mais ? Enfim, todas essas cou¬ 
sas inúteis, deslumbrantes que fazem 
a magestade indigente dos soberanos 
cá de baixo ? 

À realeza espiritual, esplendida, 
do Cristo não é deste mundo, como 
ele afirma. Ela está mais alto. 

À não ver em Jesus senão o 
doutor do genero humano, o pastor 
das almas e seu iniciador supremo 
nos caminhos divinos, estaria ele es- 
treiando para se apropriar de todo 
esse mundo inferior de riquezas hu¬ 
manas, fontes amargas de todas as 
felicidades sensíveis, e que desde o 
fruto da arvore proibida até o luxo 
imoderado dos Imperadores de Ro¬ 
ma, tinha sido e é ainda : —o grande 
instrumento da iniquidade, a causa da 
cegueira das lutas fratricidas, o esti¬ 
mulante das paixões as mais detes¬ 
táveis, o obstáculo colocado no ca¬ 
minho que conduz a Deus e a arma 
da perdição das almas nas mãos de 
Satan ? 

Não se pode servir a Deus, ser 
um servidor de Jesus na terra, ado¬ 
rando a tVtamon, o deus das riquezas 

terrestres, se escravisando ao mundo. 
E’ preciso escolher. 

Si nós considerarmos lesus na 
simplicidade extrema de cada um dos 
seus hábitos de sua vida corporal, 
ele foi pobre no viver, na habitação, 
no vestir, no dormir e no morrer. 

Sim, ele foi pobre, desprovido de 
tudo, mas que modéstia, que digni¬ 
dade ! a do Filho do homem 1 Quão 
pouco esse enviado do Reino neces¬ 
sitou da terra durante os dias que ele 
passou na nossa carne mortal. 

Trinta anos de vida, de trabalho 
manual, o humilde carpinteiro para 
ganhar o seu pão; tres anos de pre¬ 
dicação atravez da Palestina sem ter 
uma pedra para reclinar a cabeça ; 
depois, para coroar a sua missão, 
tres dias de uma horrível Paixão em 
que foi despojado de tudo! Crucifi¬ 
cado como um ladrão! 

O curto sôno de Jesus não era, 
muitas vezes, senão uma ardorosa 
préce: 

«Jesus se retirou para a monta¬ 
nha para passar a noite em oração 
a Deus!» diz o Evangelho. E foi so¬ 
bre a cruz que ele poude repousar a 
sua cabeça e adormecer na morte 
libertadora. 

Si o Cristo se fez pobre para 
ensinar aos pobres a suportarem seus 
males, ele lambem se fez pobre para 
nos fazer amar e assistir o pobre por 
amor dele. Porque si a oração é bôa 
a ação é melhor ainda. 

Tudo o que lhe faltou, o Eterno 
pobre vem nos pedir para aqueles 
que não tem, como ele não teve. Tu¬ 
do o que nós damos aos infelizes, é 
ao Cristo a quem damos, não o es¬ 
queçamos. Semeiemos! 

Para ser seu discípulo, seu ser¬ 
vidor, seu amigo, é preciso seguir 
seu exemplo, ser pobre em tudo, dar 
e dar ainda. Os Àpostolos assim fi¬ 
zeram. S. Paulo, o Apostolo da Ca¬ 
ridade, fabricava tendas de campa¬ 
nha para viver e não ser pesado á 
comunidade cristã. 

Em meadcs do ultuno século o 
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Cura d’Ars, )ean Bapiisle Vianney, foi 
o grande e poderoso pobre de )esus 
que soube falar aos simples e aos 
pequenos. 

-lia pouco tempo morreu um ho¬ 
mem, escreveu em 1865 o P. Oraty, 
homem prodigioso que, em todo o 
tempo, tomando sobre si a cruz, ca¬ 
minhou para a morte, a cada dia até 
o final das suas forças.» 

A palavra de S. Paulo : «Quoli~ 
die morior» — eu morro todos os dias 
—este homem a praticou sua vida in¬ 
teira sem jamais parar. 

Quem era este homem ? E o que 
fazia ele ? Ele era o cura de uma 
povoação e amava ardentemente a 
Deus e aos seus irmãos, para exor¬ 
tar, consolar, perdoar, purificar e a- 
bençoar; ele não cessou de dar sua 
alma e seu corpo á multidão que o 
envolvia e oprimia. Trabalhando vin¬ 
te horas sobre vinte e quatro, dormia 
duas horas, tomando uma vez por dia 
um pouco de leite; elle esbarrava 
sem cessar com a morte. Mas renas¬ 
cia sem cessar, de algum modo, de 
uma vida ressucilada, transfigurada, 
ativa e ardente como uma chama : 
transmitindo por suas mãos, por sua 
vóz, por seus olhos maravilhosos, que 
percebiam e abrasavam os corações, 
o fogo, a vida, a emoção, e a fé, e 

sobretudo as lagrimas profundas de 
regeneração e arrependimento... 

«A multidão que o premia, que 
o tocava corporalmente, como que 
fazia parte dele mesmo ; ele não era 
somente o grão de fermento morto e 
ressueitado, era uma espiga, ou me¬ 
lhor um feixe de espigas. Ele conso¬ 
la, transforma as almas e cura aos 
milhares, corpos enfermos. 

«Quem não faz questão de per¬ 
der a vida, acha-a», diz o Evangelho. 
Certamente, este homem, este discí¬ 
pulo do Divino Mestre tinha encon¬ 
trado a vida e não parecia possui-la 
senão para dá-la e transmiti-la. 

«Eis o sacerdote e o pastor. O’ 
Jesus concede a graça neste tempo, 
aos teus filhos, de possuírem a vida, 
por vossa Cruz, afim de transmiti-la 
ao mundo com o fogo do Espirito 
Santo.» 

Sim, o simbolo da cruz é aus¬ 
tero, grave, profundo, mas quão glo¬ 
rioso, pois que, «aceito e levado até 
o fim», será o meio de nossa salvação. 

Perdendo nossa vida para en¬ 
contra-la, socorrendo nossos irmãos 
em humanidade nós ganharemos — 
possuiremos a vida eterna, a unica 
que tem valor. 

Que o exemplo da nobre vida 
do Cura d’Ars seja sempre presente 
no nosso espirito imortal. 

EPISTOLA DE NATAL 
medida que «crescemos 

Afr, no conhecimento e na gia- 
ça de Jesus Cristo», no¬ 
vos e amplos horisontes 
aparecem ás nossas vis¬ 

tas acanhadas e confusas, novas lu¬ 
zes clareiam a róta que devemos se¬ 
guir em busca de dias melhores, e 
uma orientação firme norteia os nos¬ 
sos passos para a Espiritualidade. 

E’ então, qut vamos compreen¬ 
dendo a razão das cousas, o porque 
da vida, a necessidade do estudo e 
da compreensão da existência dos 
grandes homens que sacrificando bem- 
estar e comodidades, nos legaram pe¬ 
los seus trabalhos, pelos seus ensi¬ 
nos, pelos seus exemplos, conheci¬ 

mentos que verificamos indispensá¬ 
veis á nossa evolução intelectual, mo¬ 
ral e espiritual. 

Dentre todos estes, que forma¬ 
ram o mundo com o seu saber, ilus¬ 
traram-no com suas virtudes, engran¬ 
deceram no com o sim trabalho, des¬ 
taca se a magestosa Figura do Naza¬ 
reno, o prototipo de todas as virtu¬ 
des, o expoente máximo da sabedo¬ 
ria que com tanta simplicidade e hu¬ 
mildade, mas grandeza de espirito, 
traçou profundo sulco de luz, assina¬ 
lando assim o sagrado roteiro da nos¬ 
sa ascenção espiritual. 

A Personalidade de Jesus ultra¬ 
passa, por isso, a todo o entendimen¬ 
to humano : uns tem nO como Deus, 
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outros como mago, e outros ainda 
como um grande Filosofo, outros co¬ 
mo um sêr misterioso, abstrato, que 
não nasceu e não viveu, sem geneo- 
logia, como uma miragem que se dis¬ 
solveu nas brumas do tempo. 

E’ que todos esses indivíduos, 
alheios ás lições da Historia, desarti¬ 
culando os prineipaes capítulos da 
Vida do Messias, deram para cada um 
deles uma interpretação adstrita aos 

seus princípios doutrinários e aos 
seus interesses de classe. Em vez de 
analisa-los em seu conjunto bélo e 
harmonioso que, sem duvida, deve 
ser a sequencia lógica de um passa¬ 
do bem vivido, cheio de serviços pres¬ 
tados a humanidade e, quiçá, as hu¬ 
manidades de outros planetas, enca¬ 
ram-na como uma vida efemera que 
não marca mais de 33 anos, que nem 
um segundo representa no relogio da 

eternidade. Desgalhada assim a arvo¬ 
re da Vida e replantados os seus ra¬ 
mos em terrenos impróprios e pra¬ 
guejados, impossível se torna a pro¬ 
dução dos frutos que outróra eram 
alimento para todas as almas, reme- 
dio para todos os males. 

A Missão de Jesus só pode ser 
apreciada inteligente e racionalmente 
no seu todo substancioso e educati¬ 
vo. E’ por isso que ela exige, para 

sua bôd compreensão, um 
estudo imparcial e sincero 
e uma analise comparada 
de suas ações com os seus 
preceitos e os seus exem¬ 
plos luminosos e conforta¬ 
dores. E é somente depois 
que estudamos essa vida 
preciosa e essa extraordiná¬ 
ria Personalidade e dEla 
nos aproximamos, que co¬ 
meçamos a compreender seu 
extraordinário poder e fins 
providenciaes a que Ele se 
destinou. 

O nascimento de Jesus 
não é um acontecimento 
que possamos encarar se¬ 
paradamente da sua exis¬ 
tência entre nós, c -mo das 
suas recomendações, das 
suas lutas pelo erguimento 
da coletividade, finalmente 
de sua Doutrina, assim co¬ 
mo a sua morte sò pode 
tor uma explicação plausí¬ 
vel quando ligada a todos 
os factos que precederam 
na, desde o nascimento do 
Mestre àqueles que a suce¬ 
deram pelas suas chamadas 
ressurreições. 

Chegamos nos tempos 
em que se cumprem as pre¬ 
visões de Jesus e a sua 
Doutrina expurgada de to¬ 

dos os dogmas e falsas interpreta¬ 
ções, deve ser reintegrada em seu 
sentido cristico com o devido com¬ 
plemento que foi anunciado pelo 
Mestre. 

Evitemos a deturpação da Pala¬ 
vra do Messias e estudemo-la em es¬ 
pirito e verdade livre das injunções 
sectarias ; estudemo-la em seu con¬ 
junto harmonioso, em seu racionalis- 
mo bélo, em seu sentido emocionan- 

ECCE HOMO 
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te e consolador, para assim melhor 
festejarmos a natividade de Jesus e 
suas consequências contributivas ao 
nosso desenvolvimento moral e espi¬ 
ritual. O Espiritismo tudo nos ensina 

e esclarece para que guardemos uni¬ 
dade de espirito com Aquele que é o 
Caminho, a Verdade e a Vida. 

CAIRBAR. 

Rumos antigos—horisontes novos 
Conservar o espirito em per¬ 

manente estado de ativi¬ 
dade mental benefica, eis 
o método aconselhável pa¬ 

ra todo aquele que deseja produzir 
qualquer trabalho util na seara de 
Jesus. 

Infelizmente, a esse critério se 
opõe a vulgar maneira de ser huma¬ 
no, com o seu desprezo pelas cousas 
espirituais e o seu desmedido apégo 
aos interesses mesquinhos da vida 
material. 

Subtrái-se, assim, o homem ao 
influxo das regeneradoras correntes 
de pensamento que descem dos pla¬ 
nos espirituais superiores, para dei¬ 
xa-lo entregue ás influencias pernicio¬ 
sas que empregam inauditos esforços 
e lançam mão de todos os recursos, 
para acorrentá-lo ao potro dos ins¬ 
tintos, aos imperativos de uma exis¬ 
tência meramente animal e brutalisa- 
dora, submetendo-o a um regimen de 
meras preocupações economícas. 

Àhi, dominadas por essas pode¬ 
rosas correntes mentais, sobremodo 
maléficas, porque impregnadas de or¬ 
gulho e de odio, movem-se as gran¬ 
des massas humanas, com a volubi¬ 
lidade que as caracterisa, eivadas de 
tendências luxuriosas, de solicitações 
barbaras e egoisticas, embora sob o 
disfarce dos ouropéis de uma civili- 
sação fantasmagórica, onde a divina 
fluência da Vida, foi substituída por 
uma série de formulas convencionais, 
pragmatistas gue podem convir a es¬ 
píritos rotineiros, escravos do ritual, 
mas nunca aos que sentiram o pode¬ 
roso e vivido alento da democracia, 
a cuja sombra viceja a divina arvore 
do livre pensamento, com seus trutos 
alimentando as almas sedentas de fé, 
sedentas de amor e vibrantes do san¬ 
to entusiasmo que lhes inspira a dou¬ 
trina do Cristo ressuréto. 

E' dentro das normas democrá¬ 
ticas, portanto, que se ha de proces¬ 
sar o polimento do espirito humano, 
para que dado lhe seja refletir o pen¬ 
samento divino, atim de adquirir a- 
quela tendencia á atividade mental 
benefica, mediante a qual a organi- 
sação da sociedade terrena começa¬ 
rá a desfrutar uma paz permanente 
que levará a civilisação a efetividade 
dos objetivos que lhe estão traçados 
pelo Pensamento Divino. 

Objetar-nos-ão que, não poden¬ 
do o homem penetrar esse Pensa¬ 
mento, sempre falhas serão as suas 
conclusões a respeito do progresso 
e das diretrizes da civilisação. 

Esta objeção não procede, por¬ 
quanto traçado está o caminho das 
sociedades humanas pelo Supremo 
Legislador que lhes outorgou, no mo¬ 
mento oportuno, o código a que de¬ 
vem os homens obedecer para que, 
reinando naquelas a paz e a ordem, 
sejam estes felizes. 

À civilisação cristã, portanto, 
pode seguir rumos certos, porgue es¬ 
tá de posse de uma bússola : o DE¬ 
CÁLOGO, de inspiração divina, por 
Moisés recebido no alto do Sinai. 

Não tendo vindo Jesus destruir a 
Lei, mas confirma-la, pelos exemplos 
de sua vida que Ele soube conduzir 
sempre de acordo com os mandamen¬ 
tos da mesma Lei, segue-se gue o 
Mestre foi um executor do Pensamen¬ 
to de Deus entre os homens, para 
lhes mostrar o caminho que conduz 
á felicidade. 

Investigar, pois, a verdade nos 
Evangelhos que contêm a exposição 
singela da vida do Mestre e registram 
as suas palavras, as suas advertên¬ 
cias, os seus conselhos, constitúe u- 
ma necessidade para todo o homem 
que pode ver em Jesus o Instrutor e 
Guia da Humanidade. 
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O numero dos que se acham 
convencidos dessa verdade cresce dia 
a dia, sem contudo aumentar o da¬ 
queles que sacrificam as suas pró¬ 
prias diretrizes para seguirem, con- 
cientemente, as que o Mestre nos tra¬ 
çou, na convicção, que nos parece 
comesinha, de que é mais acertado 
deixar-se o homem conduzir por 
quem conhece o caminho que leva 
ao Reino de Deus, do que tatear in¬ 
definidamente nas trévas, pelo orgu¬ 
lho, que obumbra o sentimento, de 
não se submeter á autoridade de ou¬ 
trem. 

Ora, si assim é para os que con¬ 
vencidos estão de que Jesus é, de 
faclo, o caminho, a verdade e a vida, 
convencimento esse que, como se vê, 
é ainda platonico, o que não será 
para os que nem pensam em Jesus e 
só se lembram dos seus proprios in¬ 
teresses ? í 

O estado, portanto, de luta so¬ 
cial, de conflito de interesses ainda 
pei durará na ferra por muito tempo. 
Mas o que se avisinha rapidamente é 
a destruição do poder da força bru¬ 
ta, para dar logar ao advento do im¬ 
pério da força moral. 

Ainda aqui objetar-nos-ão que 
esta assertiva, em face do que se es¬ 
tá vendo no mundo, é simplesmente 
paradoxal. 

Seja. À observação levada a e- 
feito através de um prisma filosófico 
que vê as cousas do ponto de vista 
da Providencia Divina e não segun¬ 
do as ilusórias aparências de predo¬ 
mínio da vontade humana —essa ob¬ 
servação nos leva á crença de que 
as guerras entre os povos estão por 
pouco. 

O conceito individualista da vi¬ 
da, que reage constantemente contra 
as limitações artificiais de todas as 
doutrinas que esquecem o homem pa¬ 
ra só lembrar a abstração da coleti¬ 
vidade (porque essa mistificação con¬ 
vém ao egoismo dos postulados) le¬ 
vará o espirito humano a compreen¬ 
der a estulticie das guerras entre os 
povos e o conceito, embora ainda 
contestado, da origem comum de to¬ 
dos os homens, entravará de vez o 
pesado mecanismo da guerra, torna¬ 
do impraticável em seu funcionamen¬ 

to pelo proprio exagero dos seus po¬ 
deres destrutivos. 

A guerra entre os povos está 
por pouco : talvez nem mesmo haja 
necessidade, para extingui-la, de ri¬ 
ma nova conflagração mundial. O ire* 
mendo espetáculo oferecido aos po¬ 
vos pela conquista italiana da Etiópia 
por meio de processos de guerra, 
que si forem aplicados a um conflito 
na Europa, conforme o declarou re¬ 
centemente o sr. Stanley Baldwin, «le¬ 
variam ao fim a atual civilisação, por¬ 
que os povos encolerisados de todos 
os paizes, contorcendo-se em paixões 
e sofrendo de horrores, desíruiriam 
lodos os governos da Europa», veio 
demonstrar a necessidade imperiosa 
de uma atitude decisiva no sentido 
de paralisar o braço de Marte, para 
todo o sempre : a guerra será des- 
Iruida pelo excessivo horror da pró¬ 
pria guerra. 

Eicará, porém, no mundo, ainda 
por muitos séculos, o velho estigma 
de Caim, sacrificando a verdadeira 
felicidade que tem por base o altruís¬ 
mo, a solidariedade, o amor em suma. 

Pacificados, porém, os povos ex¬ 
ternamente, a segurança dos Estados 
engendrará uma éra de ouro de tran¬ 
quilidade dos espíritos. Convenções 
internacionais regularão as normas 
do trabalho, a assistência aos incapa¬ 
zes e necessitados de toda especie, 
o intercâmbio racional dos produtos, 
o intercâmbio das idéas, traçando 
os delineamentos da vida na socieda¬ 
de sobre estrutura mais sólida do que 
a do presente. A democracia, univer¬ 
salmente praticada, realisará o mi¬ 
lagre. 

Eicará apenas em guerra o ve¬ 
lho coração humano com as suas 
fraquezas, as suas tendências peca¬ 
minosas, os seus instintos . .. Destes 
se encarrega o Cristo de Deus, aquele 
que tira o pecado do mundo, porque 
só ele possúe, em relação com os 
homens terrenos, o segredo que Deus 
lhe confiou, da educação dos espíri¬ 
tos. 

Educar espíritos não é apenas 
realisar a paz entre os homens, por¬ 
que paia essa educação o proprio 
Jesus quer que haja guerra no co¬ 
ração do homem : «Eu não vim tra¬ 
zer a paz mas a espada.» 
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Guerra, sim ; guerra do homem 
contra si mesmo. Guerra do espirito, 
que é luz, contra as tendências do 
corpo animal, que é treva. 

Guerra divina, guerra sublime, 
guerra gue mareja os olhos de lagri¬ 
mas, guerra que conduz á sensibili¬ 
dade, ao amor, á perfeição, emfim 
no seio de Deus. 

Essa é a guerra preconisada por 
jesus, a guerra trazida por )esus. 

Ele é o caminho, a verdade e a 
vida; mas para ser seguido, para ser 
amado e para que nos dê vida, a nós 
— mortos na carne — precisamos ter 
olhos de ver e ouvidos de ouvir, isto é, 
precisamos entender o que Ele nos diz. 

Para tanto se requer estudo, me¬ 
ditação dos Evangelhos, devotamento, 
amor e sobretudo Humildade. 

Arnaldo S. Thiago 

n n ri rj n ri ri n rS irs ✓n »*n n n n n rS rS rS rS rN 

Milagres cia Materialisação 
Pelo Dr. Nandor Fodor, Investigador Oficial do Instituto 

Internacional para Investigações Psíquicas. 

- Prediction - Trad. W. Campello --- 

ADA mais espantoso no 
domínio da fenomenolo- 
gia espiritualista do que 
a faculdade de poderem 
os espíritos conviver tem¬ 
porariamente com os in¬ 
carnados, utilizando-se 

de uma substancia mais ou menos 
organizada chamada «ectoplasma» 
fornecida por certos médiuns. 

A Snra. Laura Augustsdoltir é 
casada, mãe de tres filhos e conta 35 
anos de idade. Seus fenomenos são 
variados, poderosos e aptos á inves¬ 
tigação fotográfica. Ela é esperada 
em Londres na 2.a quinzena de Se¬ 
tembro e dará duas sessões sema¬ 
nais, no Instituto Internacional, estan¬ 
do este perfeitamente aparelhado pa¬ 
ra exame de fenomenos, quer na es¬ 
curidão completa como ccm fraca 
visibilidade. 

Essa médium excepcional da Is¬ 
lândia foi estudada pelo Dr. Guu- 
mundar Thorodsen, eminente profes¬ 
sor de cirurgia na Universidade de 
Reykjavick, que deu o testemunho se¬ 
guinte : 

«A 12 de Abril tomei parle na 
sessão realizada pela médium Laura 
Augustsdoltir, em presença de diver¬ 
sas pessoas que já haviam assistido 
a outras sessões durante o inverno. 

O meu objetivo era verificar si 
haveria produção de teleplasma. A¬ 

pós minuciosa inspecção na pessoa 
da médium e sala de sessões, inicia¬ 
mos os trabalhos. Erequentemente vi¬ 
sível se tornava uma matéria branca 
que estravasava para o exterior do 
gabinete, em que a médium estava 
sentada e muitas vezes toquei essa 
matéria branca. 

Por vezes a médium aparecia 
coberta de uma roupagem branca. 
Não creio na possibilidade de ter ela 
ocultado algum tecido ou ter podido 
obte-lo de fóra, devido á rigorosa 
inspecção que eu fizera antes da ses¬ 
são. Porém, o que especialmente me 
convenceu de tratar-se realmente de 
teleplasma foi o facto de te-lo visto 
claramente perto de mim, em segui¬ 
da minguou aos poucos e por fim tu¬ 
do desapareceu, sem intervenção da 
médium que eu via dislintamente a- 
joelhada, com as mãos levantadas, 
em frente do gabinete e durante todo 
o tempo. O teleplasma desapareceu 
ao nivel do pescoço e cabeça da 
médium.» 

Este tetesmunho data de dois 
anos. 

Segue-se um relato de uma ses¬ 
são mais recente 

«Muitas fôrmas materialisadas e- 
ram as mesmas aparecidas em ses¬ 
sões anteriores, porém, algumas eram 
mais claras e melhor formadas. Por 
vezes os rostos se apresentavam com- 
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pletamente descobertos e perfeitamen¬ 
te visíveis eram as bocas, queixos e 
pescoços. Anteriormente as fôrmas 
voltavam os rostos para um só lado, 
porém na mencionada sessão as fi¬ 
guras se voltavam, sem hesitação, pa¬ 
ra todos os lados. Algumas fôrmas se 
construíam, á vista de todos, fóra do 
gabinete e se desmaterialisavam do 
mesmo modo. Estas ultimas ainda e- 
ram mais nitidas que as construídas 
no interior do gabinete. 

Fenomeno de Materialisação com a mé¬ 
dium Laura A^ustsdottir, sob o contro¬ 
le do Dr. N andor For dor do «Interna¬ 
cional Institui For Psychical Research» 

Diversas Alturas 

«Diferentes eram as estaturas das 
fôrmas materialisadas. Algumas, cri¬ 
anças que apenas conseguiam mos¬ 
trar-se junto á cortina, ás vezes duas 
ao mesmo tempo, as demais de adul¬ 
tos, atingindo mesmo seis pés (cerca 
de t, m. 90) de altura. 

Em alguns casos viamos as pes¬ 
tanas ; havendo fôrmas que estendiam 
suas mãos sob a luz, permitindo-nos 

diferenciar os dedos e visíveis se tor¬ 
navam as pontas de dedos e mesmo 
as unhas.» 

Materialisação de Animais 

Terminada a manifestação de 49 
fôrmas humanas, o guia declarou que 
faria sair a médium do gabinete. Ela 
veio acompanhada de uma fôrma. 
Ambas se aproximaram da luz para 
em seguida voltar ao gabinete. 

Depois vieram as formas de 
animais. Em primeiro logar veio 
o que parecia ser a cabeça e 
pescoço de camelo. O animal pa¬ 
recia formar-se gradualmente. E- 
norme era a massa de ectoplas- 
ma visivel e a cabeça do animal 
apareceu no seu interior. Então a 
massa branca alcançou o soalho 
e desapareceu. A seguir vieram 
passaros, saíam debaixo da cor¬ 
tina, voavam para cima voltean¬ 
do pela sala e retornavam para 
o gabinete, voando por cima da 
cortina. 

Depois a médium apresen¬ 
tou-se na sala com falta do bra¬ 
ço direito. O esquerdo era visi¬ 
vel. Ao sair ela se aproximou de 
dois assistentes e fe-los examinar 
seu lado direito. Ambos sò en¬ 
contraram a manga vasía. 

O mesmo fenomeno ocorreu 
em cinco sessões diversas. Veri¬ 
ficaram que, quando a médium 
saia do gabinete acompanhada 
de uma fôrma materialísada, sem¬ 
pre lhe faltava um braço. 

Em seguida a mediam apa¬ 
receu controlada pela «freira», 
vestida com seu habito monásti¬ 
co. A médium voltava ao gabi¬ 
nete e quando dele saía, o ecto- 
plasma manava de sua boca, qua- 

si atingindo o soalho, e então desa¬ 
parecia á vista de todos.» 

Um relato extraordinário este. 
Porém, sustentado por outros teste¬ 
munhos que descrevem a formação 
dos visitantes fantasmas em plena luz 
«ao lado ou á frente da médium en¬ 
quanto ela está sentada imóvel em 
sua cadeira ... A substancia se es¬ 
torce como se animada de uma for¬ 
ça viva, movendo-se por seu proprio 
poder. E’ por meio dessa substancia 
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viva que primeiro se forma uma ca¬ 
beça, em seguida, hombros e depois 
o resto do corpo.* 

Os Tamanhos não são Nalurais 

Relaiivamente ás formas animais, 
Mr. Nikulas Fridriksson, engenheiro 
eletrecista, relata : 

«Lembro-me de ter visto uma gi¬ 
rafa, camelo, cavalo, cão, cabrito, 
fóca e um passaro. Compreende-se, 
os animais de grande vulto se apre¬ 
sentavam de tamanho reduzido. A gi¬ 
rafa, por exemplo, não tinha o volu¬ 
me natural e fóra do gabinete só a- 
pareciam cabeça e pescoço». 

A historia do Espiritismo con¬ 
tém muitas descrições maravilhosas 
de diminuição (encolhimento) do vo¬ 
lume corporeo de médiuns, durante a 
ocorrência de materialisação. A per¬ 
da aparente de um braço foi frequen¬ 
temente notada. 

Hoje não ha, a nosso ver, outro 
médium, que produza materialisações 
de animais, excepto Frank Kluski, mé¬ 
dium polonez que, sendo pessoa abas¬ 
tada, hoje raramente realiza sessões. 

Notorias foram as sessões que 
ele concedeu ao Prof. Richet e Dr. 
Gustavo Geley no Instituto Metapsi- 
quico de Paris, em 1920. O Prof. 
Pawlowski descreveu as materialisa- 

ções (que foram fotografadas) de um 
falcão «que voou pela sala, batendo 
as azas contra paredes e tétos» e um 
animal rapace, da altura de enorme 
cão, trigueiro, boca povoada de gran¬ 
des dentes, olhos chamejantes na es¬ 
curidão e que aos assistentes se afi¬ 
gurava um leão desprovido de juba. 
Ocasionalmente o animal se enfurecia, 
especialmente quando alguém reve¬ 
lava temor... gostava de lamber os 
presentes com sua lingua húmida e 
aspera e espalhava odor de grande 
felino. Mesmo depois de terminada a 
sessão, os assistentes e particular- 
mente o médium, ficavam empregna- 
dos desse cheiro acre, como si tives¬ 
sem passado longo tempo num vivei¬ 
ro de féras bravias. 

Essas maravilhas pertencem ao 
passado. Kiuski já não dá sessões á 
investigação cientifica, que é de las¬ 
timar. Dizem que seus poderes desa¬ 
pareceram, em grande parte. 

A sra. Lara traz novo alento á 
nossa imaginação moribunda. Ela pro¬ 
mete demonstrar que os contos ma¬ 
ravilhosos do passado não são mé- 
ras lendas ou enigmas psicologicos 
insolúveis, que o dia dos milagres 
ainda não findou, de facto, que os 
milagres se realizarão, num laborato- 
rio moderno, neste mesmo outono, pa¬ 
ra reavivar a nossa crença decadente 

Vantagens das relações com os Espíritos 

Pelas relações que o homem pode estabelecer com aqueles que 

deixaram a terra, possue não só a prova material da existência e da exis¬ 

tência do «Eu indivisível*, mas também compreende a solidariedade que 

liga os vivos aos mortos deste mundo, e os deste mundo aos dos outros 

planetas. Assim fica e!e conhecendo a situação deles no mundo espiritual, 

acompanha-os em suas migrações, observa as suas alegrias e penas, sabe 

a razão porque são felizes ou infelizes e a sorte que para si mesmo está 

reservada, segundo o bem ou o mal que fez. Essas revelações o iniciam 

na vida futura, que ele poude observar em todas as suas fases, em todas 

as suas peripécias ; o futuro não lhe é mais uma vaga esperança, mas sim 

um facto positivo, de certeza matematica. Então a morte nada mais en¬ 

cerra de aterrador, por lhe ser a libertação, a porta da verdadeira vida. 

ALLAN KARDEC 
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Retratos de Espíritos Mediunidade j 

(3 Two Worlds Por A. ). OSBORNE Trad. W. Campello 

Antes de minha ultima visita aos 
Estados Unidos e durante uma série de 

anos, realizei numerosas sessões com Wil- 

liam Hope e Mrs. Buxton, especialmente 

em Crewe. Em todas as sessões (sob as 

mais absolutas condições de prova) sem- 

pre obtive resultados positivos, especial¬ 
mente interessantes. 

A melhor, embora não sendo a ul¬ 

tima delas, foi a em que obtive o relato 

de minha mulher (Jennie Walker), que se 

tornou bem eonhecido pelos meus escri- 

Mv. Osborne e sua mulher 

tos e em exposições por meio de lanter¬ 

na e suas reproduções na imprensa, pro¬ 

vavelmente em centenas de publicações 

na Inglaterra, Canadá, America, etc. 
Ainda mais, o meu contáto com 

Hope, embora não frequente ou intimo, 

era muito cordeal, de parte a parte e cer¬ 

ta vez ele me acompanhou numa conferen¬ 

cia com exposição de fotos por meio de 

lanterna. 
Nunca tive a pretenção de ser mé¬ 

dium para fotos espiritas : ao contrario, 

muitas vezes instado a dar «sessões», 

sempre recusei, fazendo ver que minha 

missão era a de um expositor e professor. 

Na America forte e continua era a 
insistência para eu realizar sessões. Só 

duas vezes cedi á pressão. No primeiro 
caso, depois de muito me persuadirem, 

comprometi me a realizar uma (em casa 
de um cavalheiro proeminente de São 

Paulo, Minn.) exposição de fotos perten¬ 

centes ao meu curso de conferencias e 

nessa mesma sessão, permiti a pessoas 

presentes a expor chapas ou filmes em 

suas próprias camaras. 
Poucos dias depois, recebi de uma 

das assistentes uma carta entusiástica, ex¬ 

primindo sua sincera gratidão pelo que 

ela denominou «o maravilhoso conheci¬ 

mento e intensa felicidade» que eu lhe 
fornecera na sessão. Depois a filha dessa 

senhora me falou da grande ventura que 
lhes proporcionara, inclusive parentes, o 
encontro de um «extra» do irmão, sobre 

a chapa que haviam exposto, naquela 
sessão, em sua própria maquina, que elas 

mesmo manusearam. 
O segundo caso ocorreu em Nova 

York, numa de suas igrejas históricas. 

Meu serviço compreendia um curso de 
fotos espiritas, que duraria cinco noites. 

Mais de quarenta alunos frequenta¬ 

ram todo o curso, entre esses, dois foto- 

grafos profissionais. 
No fim, os dois últimos insistiram 

comigo para que eu lhes proporcionasse 

uma experiencia, ficando eu inteiramente 

livre quanto aos arranjos, provas, filmes 

e revelação. 
Concordei, a contra gosto, mas exigi 

a presença de seis alunos meus, sendo 

que entre eles não havia um só dotado 

de mediunidade e quasi me eram extra- 

nhos. 
Resolvemos empregar dois pacotes 

de filmes, um dos quaes estava lacrado, 

conforme fôra expedido pela fabrica New 

York Kodak, no mesmo dia da experien¬ 

cia e o outro tomado ao acaso do depo¬ 
sito do fotografo incrédulo, em cujo ate- 

lier efetuámos a reunião Quando come¬ 

çamos a trabalhar, pediram me observas- 
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se o carregamento (inserção) dos filmes e 

condução de todo o serviço. Assim fiz 

rodeado de testemunhas. 

Primeiro empregámos os filmes to* 

mados ao acaso do grande deposito per¬ 

tencente ao atelier e as exposições foram 

feitas pelo fotografo hostil. Desenvolvi os 

filmes na grande camara escura, usando 

substancias químicas de alta qualidade 

em vidros ainda lacrados. A minha pre¬ 

visão era que nenhum sinal apareceria em 

qualquer dos filmes, facto que se confir¬ 

mou quando fizemos a ampliação por 

meio da lanterna. 

Em seguida, resolvi realizar, no mes¬ 

mo lugar, uma sessão breve com meus 

amigos espiritualistas, vigiados de perto 

pelos outros. 

Seguindo o mesmo processo empre¬ 

gado anteriormente, fizemos a exposição 
do segundo lote, ficando o manuseio a 

cargo do fotografo hostil e, de novo, um 

grupo de testemunhas vigiava a revela¬ 

ção. Encontrei «extras» sobre cinco dos 

doze filmes, facto que foi confirmado pela 
ampliação. 

Sómente dois extras eram retratos 

e eu me apropriei de um só — um retrato 

notável de Jennie, rosto e cabelo, com 

dois outros rostos sobrepostos á sua fi¬ 

gura ; sem duvida, os de sua mãe e irmão. 

Estou certo de que no primeiro ca¬ 

so, tive o beneficio da mediunidade trans¬ 

ferida de Hope e no segundo, uma força 

mais poderosa de Jennie. 

Testemunhos vivos da pluralidade das existências 
HONfl - ROSCPIAOT 

Da Revista <Além»—do Porto Por MANOEL CAVACO *ODOS nós testemunhamos 
vivamente, a Reincarna¬ 
ção, principio que regula 
o constante vai e-vem da 
população deste planeta 
que habitamos, mas entre 

nós, ha certos indivíduos que eviden¬ 
ciam aquela lei de modo notável. 

Rosemary é uma senhora na 
pujança da vida e em pleno gozo das 
suas faculdades normais; ao mesmo 
tempo é um sensitivo de excelentes 
faculdades paranormais, das quaes os 
Espíritos se servem para revelarem, 
aos homens, a sua existência, noutros 
planos da vida cósmica, e as relações 
que unem o nosso plano terreno aos 
deles, com todas as circunstancias 
concomitantes e consequentes. 

Nona é um Espirito que, com o 
raciocínio impecável duma individua¬ 
lidade superior, servindo se das facul¬ 
dades paranormais daquela senhora, 
com perfeito conhecimento de causa, 
vem provar insofismavelmente, a sua 
existência noutro plano diferente des¬ 
te em que vivemos, demonstrando, de 
modo inconfundível, que nós sobrevi¬ 
vemos após o falecimento do corpo 
físico, e vem trazer-nos o seu testemu¬ 

nho irrefutável de regresso dos Espíri¬ 
tos ao plano terreno, em novos corpos. 

Nona diz-se uma individualidade 
que já viveu neste planeta nos tem¬ 
pos áureos do Egipto, e corrobora a 
sua afirmação tendo dado aos seus 
observadores de reputação irrepreen 
sivel, um montão de comunicações in¬ 
teligentíssimas, em linguagem egipcia, 
da sua época, que os mais doutos 
egiptólogos consideram corretíssima 
dizendo, até, que se podia organisar 
um dicionário, tal é a abundancia de 
termos diferentes contidos nas referi¬ 
das comunicações. 

Aquele Espirito afirma também 
que, o instrumento de que se serve 
para comunicar conosco, é a reincar¬ 
nação de um individuo do seu tempo. 
Ora, Rosemary, no seu estado nor¬ 
mal, não conhece uma partícula sequer 
do idioma egipcio, portanto, de duas 
uma, ou é doutrem aquilo que diz 
ou é do seu subconeiente ; se é dou 
trém, fica indelevelmente compro¬ 
vada a comunicação dos Espiritos 
conosco, se é seu, fica irrefragavel- 
mente confirmada a Reincarnação ; 
porque, se não aprendeu agora, o que 
diz, aprendeu outrora, neutra existen- 
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cia; e deste modo o mais consistente 
argumento dos negativistas, a Sub- 
conciencia, vem engrossar, com todo 
o seu valor real, a multidão invencí¬ 
vel dos argumentos de defesa da ex 
plicação espirita. 

Admitindo, pois, por um momen¬ 
to, que Rosemary nos dá um fenô¬ 
meno puramente animico de revivis- 
cencia subliminal, e que, no estado de 
transe, faz aflorar á mente e rememo¬ 
ra, com assombrosa lucidez, conheci¬ 
mentos que não adquiriu nesta exis¬ 
tência: fica evidentemente demonstra¬ 
do, sem refutação possível, que a a- 
quisição de tais conhecimentos foi fei¬ 
ta noutra existência. A subconcien- 
cia, portanto, com justa propriedade 
confirma a pluralidade das existên¬ 
cias. 

Diante da eloquente naturalida¬ 
de de tais fenomenos, é verdadeira¬ 
mente indestrutível o testemunho con¬ 
tido nas provas de reincarnação, da¬ 
das por iosemary quer venham da 
sua subconciencia quer venham dou¬ 
tra individualidade distinta; e é tão 
importante esse testemunho, que a 
imprensa profana, tão rebelde á ex¬ 
pansão do Espiritismo, tem feito éco 
dele. 

O que que se segue, é recortado 
do «Diário de Noticias», n.o 25.643, 
de 27 de Junho de 1937. 

«O Velho Egipto Fala» 

Uma senhora ingleza pretende 
reincarnar o espirito duma bai¬ 
larina do templo de Karnak e 
diz frases em que os filologos 

reconhecem a antiga lingua 
egipcia 

LONDRES, 2Ó. — Reside na praia 
de B ackpool, em Inglaterra, uma senhora 

inglesa, bonita e loura, que se cons dera 

a reincarnação de uma bailarina egipcia 

que viveu no velho Egipto ha 3.300 

anos. 
Esta jovem inglesa, de 20 anos, cai, 

periodicamente, em transes, durante os 

quais recorda ter sido dansarina no tem¬ 

plo de Karnak. Os egiptólogos chegaram 

á conclusão de que ela fala em lingua 

egipcia, tal como se falava e pronunciava 

na XVIII dinastia e cujos traços se ha¬ 

viam perdido completamente. 

Todas estas experiencias foram a- 

notadas e recentemente publicadas, em 

Londres, sob o titulo : «O velho Egipto 

fala». Os seus autores são o organista de 

Blackpool, Dr. F. H. Wood, e o egip- 

tologo da Universidade de Oxford, Dr. 
A. J. Howard Hulme, O espirito que 

guia aquela senhora, nos seus transes, 
diz-se ser o de Nona, a esposa babiló¬ 

nica do faraó Amenotap III. 

A jovem inglesa conversa com o 
espirito de Nona. O Dr. Wood anotou as 

variadíssimas conversas, palavra por pala¬ 

vra, fonéticamente, enviando-as para o 
seu colega, o egiptologo da Universidade 

de Oxford, que as tem traduzido. O livro 

refere se á historia da vida desta senhora, 
no passado. 

Conta como Nona (quer dizer sem 

nome) adoptou a jovem bailarina, que fo¬ 

ra escrava assiria, e como com ela mor¬ 
reu nas aguas do Nilo, em consequência 

das intrigas urdidas á sua volta pelos pa¬ 
lacianos Palavra por palavra, auxiliado 

pelo seu ouvido musical longamente trei¬ 
nado, o Dr. Wood, foi anotando as con¬ 

versações. Durante os seus *ranses, esta 
senhora falava sessenta vezes mais ra¬ 

pidamente que o Dr. Wood, chegando a 

traçar hieróglifos e a empregar frases que 
só um antigo egipcio poderia fazer. 

«Isto significa—declara o Dr. Wood — 

que os velhos papiros do Egipto poderão 
ser lidos com a maior facilidade, e que 

o antigo idioma poderá reviver numa for¬ 
mo falada. O fenomeno pode ser expli¬ 

cado como um esforço de além-tumulo 

para provar, fora de todas as duvidas, 

que nós não só sobrevivemos depois da 
morte, como também ha individualidades 

que persistem através de milhares de 

anos». 
Destas conversas têm sido anotadas 

as palavras bastantes para se elaborar um 
dicionário da lingua egipcia. Declaram os 

autores do livro terem registado mais de 

oitocentas frases. 

Os egiptólogos serviram se, também, 

de um fonógrafo para registar os soliló¬ 

quios da jovem inglesa. A heroina do li¬ 

vro descreve-se ali como sendo um tipo 

perfeitamente inglês e nada egipcio. Na 

sua vida habitual não se interessa em coi¬ 

sa alguma pelo Egipto e muito menos 

com o estudo de tal lingua. 
Dedica-se a vários desportos com 

grande entusiasmo. Na sua vida pratica é 

professora primaria em Blackpool e no li- 
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vro dão-lhe o nome de Rosemary. Pediu 
que não indicassem a sua verdadeira iden¬ 

tidade, para evitar a curiosidade do pu¬ 

blico e os efeitos da publicidade. 

* 
* * 

O caso de Djiska, pormenoriza¬ 
damente relatado na «Revista de Es¬ 
piritismo», dos meses de Maio e Ju¬ 
nho últimos, uma jovem senhora fran¬ 
cesa com as suas nitidas e impres¬ 
sionantes recordações duma vida an¬ 
terior, coloca também, em flagrante 
evidência a Reincarnação. Filha de 
pais franceses, sem nunca ter saído 
da França, ela recorda e revive lon¬ 
gos momentos de uma longínqua exis¬ 
tência na índia asiática ; executa dan¬ 
ças num ritmo peifeito e pouco vul¬ 
gar, e, em leve extase canta num dia- 
lecto de então, que ainda não se con¬ 
seguiu traduzir. 

* 
* * 

Outro caso, Iole Catera, também 
relatado com muitos pormenores na 
«Revista de Espiritismo», é uma ita¬ 
liana de 22 anos de idade, que pos- 
sue também excepcionais faculdades 
paranormais. 

Em perfeita consciência normal, 

ela vê e ouve aquilo que as demais 
pessoas que a rodeiam não ouvem 
nem vêem. Vê, distintamente, pessoas 
ausentes e Espíritos de pessoas fale¬ 
cidas. Ultimamente, os Espíritos têm- 
lhe ditado musica; ela vê na sua fren¬ 
te pautas com musica escrita, e co¬ 
pia-as ; são composições variadas e 
tão correctas, que têm sido executa¬ 
das nos cafés de Catânea, e a critica 
dos entendidos foi tão favoravel que, 
a pedido do pai, a Sociedade dos Au¬ 
tores e Compositores de Musica, ad¬ 
mitiu-a também como compositora. 

Entre muitos outros testemunhos 
semelhantes, estes tres são poderosa¬ 
mente convincentes da pluralidade 
das existências. 

Rosemary, em transe completo, 
perdendo toda a conciencia do que se 
passe, fala das coisas desconhecidas, 
numa linguagem já morta; Djiska, 
em semi-extase, executa as suas dan 
ças e cânticos antiquíssimos irrepre» 
ensivelmente ; Iole Catera, com plena 
conciencia de tudo que a rodeia, vê 
e ouve, naturalmente, os desincarna- 
dos ; todas tres nos dão irrecusáveis 
provas da sobrevivência dos Espíri¬ 
tos, da sua intervenção na vida dos 
homens e da possibilidade de comu¬ 
nicação conosco por modos sem conta. 

(òjs^ A Yisão Extra Retiniana 
Da Psychica» Por /. O 

S altas personalidades cienti¬ 
ficas têm se ocupado da pos¬ 
sibilidade da visão extra-re- 
tiniana, isto é, da visão sem 

o auxilio dos olhos: citamos Henri 
Bergson, Léon Brunschuig, Charles 
Richet, Anatole France, G. Boirac, 
Lombroso, etc., que fizeram ensaios 
para procurarem compreender o fenô¬ 
meno. O celebre escriptor francez Ju- 
les Romais (Louis Farigoule) publicou 
em 1924 uma brochura muito interes¬ 
sante sobre «a visão extra-retiniana e 
o sentido paroptico». Mais recente¬ 
mente ainda, em julho de 1935, um 
indivíduo hindú, Kuda Bux, chamado 
o professor K. B. Deike foi escrupulo- 
samente examinado pela «University 

of Loundon Council for Psychical In- 
vestigation». Trata-se do controle das 
faculdades dum maometano, originário 
de Cachemire, de 30 anos de idade e 
que é dotado de visão paroptica des¬ 
de a idade de 13 anos, e foi em 1931 
que atingiu á plenitude desta extra- 
nha faculdade. Ele sabe desenhar e 
jogar cartas de olhos vendados. Ele 
pode igualmente reter por sua vonta¬ 
de as batidas do seu coração e de 
seu pulso, tomar veneno sem perigo 
de morte, caminhar sobre brazas ar¬ 
dentes e reter em suas mãos brazas 
vivas. 

Foi em 10 de Julho de 1935 que 
realisou-se a primeira sessão de con¬ 
trole com a presença de sábios qua- 
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lificados, dentre os quaes citamos, 
Prof. Mac Dougall, os srs. Joad, Lam- 
bert, Soai, do «Queen Mary Colege» 
e Harry Price, do «National Labora- 
tory of Psychical Research» de Lon¬ 
dres. 

Decidiu-se vendar os olhos do in¬ 
divíduo. A operação foi praticada com 
luxo de precaução e minucioso cuida¬ 
do : (plastas de algodão, panos pre¬ 
tos, tafetá gomado), uma mascara foi 
fabricada com grossas ataduras. Fi¬ 
nalmente, não se via mais que uma 
parte do nariz e a boca do sujet. 

Kuda Bux pediu um livro : um 
dos experimentadores escolheu uma 
obra na biblioteca, abriu ao acaso, 

colocou sobre a mesa, indicando com 
o^ dedo certa mensagem. Pediu-se a 
K. B. lêr essa passagem claramente, 
o que ele fez sem hesitação. Todas 
as obras que se lhe foram apresenta¬ 
das, foram também facilmente deci¬ 
fradas. A comissão decidiu recomeçar 
as experiencias. O Prof. Mac Dougall, 
psicologo de renome mundial e Dou¬ 
tor em Medicina foi encarregado, esta 
vez, de vendar os olhos de K. B., ele 
o fez com grande habilidade. Entre¬ 
tanto, todas as experiencias foram 
concludentes. 

O sujet pretende que vê com o 
auxilio de seu nariz e é por isso que 
não foi possível cobrir toda a sua ca¬ 
beça em espésso saco negro. 

Excertos Mediunicos 

Posso assegurar-vos que as pre¬ 
dições do Espiritismo sul-americano 
são exátas. 

De facto, tres grandes nações 
diferentes nos costumes, nas religiões 
e nos idiomas, mas unidas maravi¬ 
lhosamente em um sonho imperialis¬ 
ta, premeditam já repartir o mundo... 

E' possível, quem sabe, que a 
primavera do velho continente abra o 
dique á transformação humana, pois 
que na balança dos dois termos—vi¬ 
da ou morte — extravasa o peso das 
armas. E vereis um facto novo na his¬ 
toria planetaria: antes, uma raiva san- 
guinaria que, auxiliada pelo progres¬ 
so, ceifará milhões de vitimas; depois, 
o desaparecimento rápido dos gran¬ 
des culpados, isto é, o desapareci¬ 
mento geral e moral dos opressores, 
por um imediato resurgimento espiri¬ 
tual, que trará uma quasi irresistível 
necessidade de lamentar, abraçar e 
beijar aqueles que, até a vespera, os 
tiranos qualificavam de inimigos ... 

Eis a aurora da confraternisação 
humana, dentro, porém, das inevitá¬ 
veis consequências da imanente tra¬ 
gédia sofrida na fóme, nas epidemias, 
deshonras e mais misérias. Desneces¬ 

sário é dizer-vos que o quadro terre¬ 
no será o reflexo daquele astral, de 
onde se pode deduzir que a luta se¬ 
rá o epilogo do dúplice drama, pre¬ 
meditado e almejado pelos agentes 
do mal. 

Procurae prever e prevenir o no¬ 
vo estado de animo, notadamente nas 
sessões intimas de propaganda do 
Verbo de Jesus íamôr e perdão), afim 
de que «Todos» se encontrem habili¬ 
tados a sepultar os mortos e a curar 
os feridos. Entendo por «mortos», os 
que tiveram um passado cheio de cul¬ 
pas que não aliviaram no presente ; 
e por «feridos», todos aqueles que, 
parcialmente, sentiram a vóz do re¬ 
morso ... 

Vejo, finalmente, a Terra e a No¬ 
va Geração, erguerem-se suaves e 
luminosas, através ás paragens das 
esféras tranquilas, onde a Espirituali¬ 
dade é sonho de Progresso e de Paz. 

Lá, eu vos espero com os vos¬ 
sos colaboradores, para continuarmos 
na ascenção divina. 

Ou seja, a Resurreiçãa da carne... 

Mariano Rango D’Aragona. 
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A Sobrevivência é um Facto 
Trecho de um discurso de Mrs. Stobart 

A primeira Igreja Cristã era 
uma igreja espiritualista e baseou 
sua religião sobre um fenomeno es¬ 
piritual—a sobievivencia de Jesus c/e 
Nazareth á morte fisica. 

Si não se verificassem as ma- 
lerialisações de Um gue os dis¬ 
cípulos sabiam morto e sepultado, 
não haveria a proclamação da so¬ 
brevivência por parte dos aposto tos, 
discípulos e dos 500 gue atestaram 
o facto de ter Jesus sobrevivido á 
morte. 

Porém, graças a Deus, existe 
uma explicação alternativa e ha e- 
quivalentes modernos a todos os a- 
contecimentos bíblicos e sobretudo ha 
um que se ajusta, como a luva á 
mão, ao incidente que vós, Eclesiás¬ 
ticos Modernos, rejeitais aereamente. 

Foi sómente devido ás materia¬ 
lizações, que convenceram os dis¬ 

cípulos da sobrevivência de seu 
Mestre á morte sobre a Cruz, gue 
eles se encheram de coragem e ou¬ 
sadamente sairam a proclamar a 
sua sobrevivência. 

Paulo reconhecia que a sua mis¬ 
são era pregar a sobrevivência. «Eu 
prego», disse ele, «o Cristo ressucita- 
do dos mortos. Si Cristo não resur- 
giu, então, vã é a vossa íé.» 

Foi a sobrevivência, o principio 
fundamental do Espiritualismo, que 
lançou o fundamento da primeira Igre¬ 
ja Cristã. Foi a experiencia psíquica 
a repetir-se indefinidamente. 

As praticas espiritualistas de 
clarividência, vóz diréta, transe, falar 
com linguas, materialisações, etc., e 
a presença de diversos médiuns, ou 
profetas, como eram chamados, estão 
descritas no cap, quatorze de Paulo, 
na sua l.a Epistola aos Corintios. 

n n n n n n r** rS rS rN ^ n n n rs n 

Crônica Extrangcira 
Por W. Campello 

Factos Simples 

Psychic News. 

O Espiritismo está baseado so¬ 
bre factos simples que todos podem 
verificar pessoalmente. 

O Espiritismo não péde espe¬ 
rança, fé ou crença aos investigadores. 

Não temos crédos nem doutrinas. 
Nós temos factos psíquicos! 
Através do exercício mediunico, 

nós nos relacionamos com os que o 
mundo chama «mortos». Às comuni¬ 
cações se tornam possíveis por leis 
naturais, conhecidas por videntes, san¬ 
tos e proféias de todos os tempos e 
re-descobertas nos tempos modernos. 

Todo o caso espirita repousa so¬ 
bre o facto de terem nos dado, os que 

conôsc o se comunicaram em sessões, 
provas irrefragaveis da sua identida¬ 
de e de continuar viva a gente que o 
mundo considera «morta». 

A evidencia é cumulativa. Ela 
traz a garantia de milhões de homens 
e mulheres de caráter ilibado em io¬ 
dos os pontos do globo. 

Às provas são de natureza a de¬ 
monstrar a sobrevivência dos sêres 
humanos, como individualidades iniá- 
tas e com a posse de faculdades que 
revelam a persistência do amôr, ca¬ 
ráter e memória para lá da sepultura. 

Os representantes das varias re¬ 
ligiões exprimem muitas suposições 
sobre a vida futura, todas baseadas 
sobre teorias e conjeturas. Os únicos 
competentes para expressar um juizo, 
são os que vivem no outro mundo. 

Pela mediunidade eles descre- 
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vem sua nova vida, analoga a do 
mundo terrestre. 

Todos eles insistem num ponto — 
a coisa mais importante na vida, tan* 
to aqui como lá, é o caráter. —Qua¬ 
lificativos terrestres não prevalecem 
no além. Nobreza, titulos, classes, 
crenças, côres e raças pertencem ao 
mundo material, não ao espiritual. 

Lá o homem é avaliado pelo que 
realmente é. À unica prova acida é o 
modo per que se conduziu em sua 
vida diaria. 

Os factos revelados pela me- 
diunidade se aplicam ao universo to¬ 
do. Eles revolucionam todos os nos¬ 
sos modos de ver. Lançam nova luz 
sobre reliqião, ciência, filosofia e, 
realmente sobre todas as fases da o- 
tividade humana. 

À dificuldade consiste em quasi 
todos se aproximarem do Espiritismo 
sobrecarregados de preconceitos e 
superstições, normais á natureza hu¬ 
mana. 

A mente aberta é uma ilusão. 
Não tem existência real. 

Muitos pe;quiridores procuram 
adatar os factos psíquicos ás suas 
idéias preconcebidas. 

Os que modificam o seu modo 
de pensar para ajusta-los aos novos 
factos é que são os sensatos, porque 
provêm o mundo com meios capazes 
de transformar o seu cáos em ordem. 

Vozes dos mortos 

Formas materialisadas fazem discos 
de Gramofone 

Two Worlds 

À 11 de Setembro, no Colégio 
Psíquico Edinburgh, ocorreu, pela pri¬ 
meira vez na historia do Espiritualis¬ 
mo, um acontecimento de extraordi¬ 
nária importância. Pela primeira vez 
foram gravados discos virgens com 
vozes de espíritos materialisados, nu¬ 
ma sessão em que Mrs. Duncan era 
a médium. 

Isso foi conseguido graças á 
gentileza de Mr. B. Millar, que hou- 
xera um aparelho Phono-disco, com os 
necessários microfones e discos vir¬ 
gens. Esse cavalheiro, representante 
da Companhia Phono-disco, de Lon¬ 

dres, havia revelado grande interesse 
por nossa causa durante a Conferen¬ 
cia Internacional de Glasgow. Ele 
gravou algumas das descrições clari- 
audientes dadas da plataforma á com¬ 
pacta assistência em St. Àndrew’s 
Hall por Mrs. Helen Duncan. Mr. Mil¬ 
lar também gravou as vozes que fa¬ 
laram na sessão de voz-diréta. reali¬ 
zada pela médium Mrs. WcCalum, 
de Glasgow. 

Vozes Diferentes 

«Àlbert», o principal guia de Mrs. 
Duncan, logo de inicio concedeu ple¬ 
na permissão para a gravação de 
discos e tudo o que ele falou foi cla¬ 
ramente reproduzido, os sons do seu 
inglez preciso contrastavam com a 
carregada pronuncia escoceza da 
médium. 

À sessão se realizou com bôa 
luz vermelha e as fôrmas materialisa- 
das, de alturas consideravelmente di¬ 
ferentes, eram de ambos os sexos e 
notáveis eram as diferenças entre es¬ 
tilos de conversação e timbres de 
vóz. Às formas eram disiintamente vi¬ 
síveis, dos nossos lugares, além dis¬ 
so, quando as fôrmas vinham com o 
fim de comunicar-se a certos assis¬ 
tentes, estes eram convidados a se 
aproximar para o necessário reco¬ 
nhecimento. Terminada cada comuni¬ 
cação, as formas se derretiam e des- 
materialisavam á vista da assistência. 

Ocorreu um incidente interessan¬ 
te e divertido, quando «Peggy», uma 
jovem guia, cantava «O mistério da 
Vida». Depois de cantar boa parte, 
ela se interrompeu súbito e disse com 
acentuado sotaque escocez, «Nada 
mais sei para diante». Ela se mostrou 
muito desapontada quando Mr. Millar 
tocou aquela parte do disco. 

Nossa filha, muito experiente em 
manifestar-se por diferentes maneiras, 
materialisou-se com grande sucesso 
e sua voz foi gravada muito forte e 
distintamente. 

Ao fim da sessão, antes de a- 
bandonarmos a sala de sessões, to¬ 
dos os discos foram locados para 
que Mrs Duncan e nós os apreciás¬ 
semos. Pela primeira vez Mrs. Dun- 
cun ouviu a voz de «Àlbert», facto 
que lhe proporcionou grande interes¬ 
se e prazer. 
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À presença de Mrs. Eihel Millar, 
fundadora e presidente honoraria do 
Colégio, nos proporcionou grande a- 
legria, depois de uma ausência de 
dois anos, motivada por enfermidade. 

A’ noite, o Dr. Cari Wickland, 
medico de Los Angeles, o grande pio¬ 
neiro no tratamento e cura de casos 
de obsessão, fez uma conferencia so¬ 
bre «Investigação Experimental em 
Psicologia Anormal». Eu tive o pra¬ 
zer de presidir essa conferencia. 

Fotografias Infra~ Vermelhas 

Subseguentemente o Dr. assistiu 
a uma sessão especial em homena¬ 
gem a Mrs. Duncan. Nessa sessão 
materialisou-se a esposa do Dr. Wic¬ 
kland, gue fôra durante anos sua co¬ 
laboradora. Essa forma mostrou-se 
claramente e ao marido provou a sua 
identidade, o gue também fez á sua 
secretaria, Mrs. Nellie Watts, e a nós. 
Antes de retirar-se, a forma beijou as 
mãos do marido, de modo a gue e!e 
sentisse os lábios tépidos. Seguiu-se 
a manifestação do marido de Mrs. 
Watts, cuja presença foi evidentissi- 
ma. Depois veio o nosso filho, gue 
nos f ilon com a maior clareza e li¬ 
berdade e por nós foi distintamente 
reconhecido. 

Animado pela experiencia inicial, 
Mr. Millar tenciona gravar outros dis¬ 
cos e, mesmo, espera conseguir me¬ 
lhores resultados. Também está resol¬ 
vido a tomar fotos infra-vermelhos de 
formas matei ialisadas. 

Em ambas as sessões viamos 
ondas ectoplasmicas gue manavam 
para fóra do gabinete e por baixo 
das cortinas. 

“Fono-Disco” no Con¬ 
gresso de Glasgow 

Tivo Worlds. 

Mr. H. B. Millar obteve grande 
sucesso no Congresso reunido em 
Glasgow. Com seu aparelho portátil 
«Fono-Disco» ele gravou, em discos 
virgens, fenomenos audiveis, ocorri¬ 
dos em sessões de vóz diréta e ma- 
terialisações. 

Os discos obtidos foram tocados 

na redação de lhe Two Worlds em 
Manchester e a reprodução foi impe¬ 
cável. Num disco ouve-se distintamen¬ 
te a médium —Mrs. Duncan—atacada 
de tosse e a fórma materialisada a la¬ 
mentar-se, «Não faça isso». Essas o- 
correncias triviais evidenciam o facto 
de serem duas personalidades distin¬ 
tas a médium e o espirito. As inflec- 
ções de vózes, variações de tonalida¬ 
des, etc., são perfeitamente perceptí¬ 
veis nesses discos. 

Cartas faladas 

Tanto quanto sabemos, Mr. Er- 
nest W. Oaten, editor de The Two 
Worlds, é o primeiro membro d*3 sua 
profissão a enviar uma «carta falada» 
á America do Sul. No mencionado a- 
parelho, Mr. Oaten gravou uma carta 
de saudação dirigida ao redator da 
Revista Internacional do Espiritis¬ 
mo. Mr. F. Etraud fez uma gravação 
semelhante em português no mesmo 
disco que provavelmente será irradia¬ 
do por espiritualistas da America do 
Sul. A Mr. Millar exprimimos a nos¬ 
sa apreciação pela sua cooperação e 
ás igrejas e centros espiritas reco¬ 
mendamos o aparelho portátil «Fono- 
Disco». 

Homem morto que 
passou perto de mim 

Em 1912 um amigo e eu traba¬ 
lhavamos numa mina invadida pelo 
gaz, devido o desuso. 

Terminados os trabalhos costu¬ 
mavamos diariamente ir juntos para 
nossas casas pela estrada real. 

Certo dia minha lampad i apa¬ 
gou se enquanto eu estava á espera 
do meu companheiro. Bem proximo 
percebi um movimento e olhando vi 
meu amigo á pequena distancia com 
sua lampada segura em uma das suas 
mãos. 

Chamei-o, mas não obtive res¬ 
posta e tratei de segui lo. Estendi 
meu braço tentando segura-lo, mas 
minha mão só encontrou o vasio. 

Bastante apreensivo, voltei atraz, 
para o logar em que ele trabalhava, 
na mina. Lá o encontrei morto, dei¬ 
tado no fundo da mina. 

Um Mineiro. 
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A esposa do Dr. Wick- 
land se comunicou 

Psychic News. 

O Guia louva o novo trabalho 

0 Dr. Wickland, conhecido me¬ 
dico da Califórnia, tratava de obseda¬ 
dos ha quarenta anos, tendo afastado 
espíritos ignorantes, por meio da me- 
diunidade de sua esposa ha pouco fa¬ 
lecida. 

0 Dr. Wickland foi ao Congres¬ 
so Internacional reunido em Glasgow, 
onde apresentou um memorial do seu 
longo trabalho. 

Ele visitou o conhecido espiri¬ 
tualista Hannen Swaffer que em sua 
própria residência realisa sessões, sen¬ 
do Silver Birch o guia. 

«O senh-tr concluiu um grande 
trabalho, ajudando os que no meu 
mundo ignoravam o grande dano que 
faziam aos incarnados», disse o guia 
e continuou: «Ao terminar uma vida 
de serviço, o senhor, olhando para 
traz, verá que muitos se regozijam 
pela sua atuação. 0 senhor livrou 
seus semelhantes das trevas e do de¬ 
sespero ...» 

Em seguida Silver Birch declarou : 
«Sua mulhersinha está aqui. Ela 

afirma que é feliz, porém, mais feliz 
ainda será dentro em pouco. Ela es¬ 
tá descançando um braço sobre o seu 
ombro e o outro braço ela o tem pou¬ 
sado sobre o seu e diz que a mesma 
morte não ponde separa-la de si». 

«Eu sinto que ela me toca», dis¬ 
se o medico. 

Inspiração para os outros 

«0 seu trabalho está terminado 
— um grande e nobre trabalho, que 
será uma inspiração para outros», 
proseguiu o guia. 

«Em breve o senhor vai depôr o 
archote e outros o empunharão. 0 
seu trabalho não morrerá. Não pode¬ 
rá morrer». 

«Vou lhe dizer uma cousa que 
vai encher o seu coração de jubilo. 0 
senhor não terá muito a esperar, meu 
filho, para de novo se reunir á sua 
amada». 

«Grande será minha alegria em 

deixar o mundo», respondeu o Dr. 
Wickland. 

0 guia forneceu ao Dr. Wickland 
provas da presença de sua mulher 
«morta», mencionando um retrato es¬ 
pecial e lhe revelou factos verificados 
depois do passamento de Mrs. Wick¬ 
land. 

«Não pense que o senhor está 
só», disse o guia. «Não pense que sua 
casa está vasia. Não pense que ela o 
abandonou. Ela está comsigo. Ela es¬ 
tá mais perto de si, como nunca o 
esteve, embora seus olhos não a ve¬ 
jam e seus ouvidos não a ouçam, o 
espirito dela está junto do seu...» 

Outra criança genial 

Two World 

Mr. Emile Vuillermoz foi espe¬ 
cialmente ouvir uma criança prodígio 
—Ida Hendel — em Monte Cario. 0 
genio revelado pela menina de doze 
anos, que maravilhou a audiência com 
suas execuções esquisitas, foi para ele 
um assombro. 

Descrevendo a criança, ele diz : 
«Ela conta doze anos, criança nor¬ 
malmente timida, porém, consumada 
artista na plataforma, cujas execuções 
de violino são magistrais. Em sua 
presença sentimos a influencia de um 
genio desincarnado que se manifesta 
por meio dessa médium e é facil crêr 
que uma especie de segunda perso¬ 
nalidade lhe fornece os meios de ma¬ 
nifestar o aspecto desenvolvido do 
seu ser e isso a seu bel-prazer. 

«Ha poucos anos tive uma ex- 
periencia idêntica com uma criança 
que se divertia com seus brinquedos, 
porém, posta ao piano, tocava com a 
força e grandeza de um Raoul Pugno ! 

«Teria Ida Hendel vivido antes 
numa existência em que ela desen¬ 
volveu as emoções que lhe permitem 
tornar se tão patética num andante ? 
Como póde uma criança de sua ida¬ 
de aproximar-se de um Concerto-Mo- 
zart com semelhante ar de despreo¬ 
cupação. De onde veio esse equilíbrio 
de ritmo? E’ precisamente o heroísmo 
másculo numa menina de doze anos !» 
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Deus enxugará todas 

as lagrimas 

Psychic News — Maurice Barbanell 

A morte tem sido descrita de 
muitos modos. Denominaram-na a 
Grande Aventura. Por vezes chama¬ 
ram-na 0 Anjo Negro. 

Atravez de séculos a morte foi 
olhada com terror. Ela foi o grande 
mistério que a mente humana não 
poude solver. Em vão o homem se 
voltou ao cientista, ao sacerdote e ao 
filosofo, pedindo lhes a explicação do 
grande enigma da humanidade. 

Ninguém pôde escapar á vinda 
da morte. O ditador e o camponez ; o 
rei e o plebeu ; o estadista e o estu¬ 
dante ; o religioso e o ateu, todos sa¬ 
bem que, certo dia, terão de encarar 
a morte. 

Em vão o cientista perquire no 
laboratorio, procurando descobrir por¬ 
que o homem morre. Porém, o cien¬ 
tista que desvendou muitos mistérios 
e dotou a humanidade com muitas 
dadivas é impotente. 

A ciência não conhece a origem 
da \ ida, nem tão pouco resolve o 
problema da morte. 

O homem da igreja falou vaga¬ 
mente sobre a alma. Ele pintou qua¬ 
dros fantásticos de um céu dourado 
como de um inferno ardente. 

Ele mesmo se contradisse quan¬ 
do pregou uma resurreição fisica e 
um ultimo dia de julgamento. 

Porém, ele foi obrigado a aban¬ 
donar essas noções grotescas que são 
um insulto á inteligência de homens 
e mulheres pensantes. 

De vez em quando, no decorrer 
dos séculos, um santo, um vidente ou 
um sabio rasgaram o nevoeiro da 
morte e descreveram visões que lhes 
permitiram vislumbrar a vida maior. 
Ninguém, a não ser os místicos, pu¬ 
deram compreender essas sublimes 
experiencias. 

Porém, só o advento do Espiri¬ 
tismo é que despiu a morte de suas 
vestes tragicas e lhe quebrou o agui¬ 
lhão. Ao mundo ele forneceu provas 
irrefagraveis da existência continua 
do homem, além da sepultura. 

Os mortos voltaram. EEs de¬ 
monstraram que o amor sobrevive ; 
que eles possuem individualidade e 
memória ; que ha progresso no mun¬ 
do espiritual, que a todos oferece mais 
uma oportunidade. 

Eles revelaram que vida e morte 
eram partes da lei natural de Deus. 
Sendo uma a entrada para a vida da 
matéria e a outra a entrada para o 
mundo dos espíritos. 

Eles provaram que a sobrevi¬ 
vência humana é a herança natural 
de cada indivíduo. Eles tem en-inado 
que grande erro é o chorar pelos que 
morrem, porque a morte é o grande 
libertador que transfere o fraco e o 
invalido a um mundo isento de enfer¬ 
midades e de decadência. 

Eles mostraram que a tristeza é 
egoismo, que a morte é uma bençam 
disfarçada. 

O verdadeiro espirita não se la¬ 
menta quando a morte promove um 
ente querido. Para ele não ha misté¬ 
rio—e nenhum terror. Ele póde excla¬ 
mar verdadeiramente, «Oh tumulo on¬ 

de está a tua vitoria? Oh morte on¬ 
de está o teu aguilhão ?» 
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^ Notas e Factos 
Por Tavares de Souza 

Apreciação do Prof. 
Charles Richet de uma 
tése de Jules Bois ã 

respeito do Além 

Os nossos leitores sabem que o Prof. 
Charles Richet foi um grande campeão 

do Além e que nos últimos mezes de sua 

existência terrena, declarou-se francamen¬ 
te espirita. 

Pois bem, antes desta declaração, a- 
preciando uma tése defendida pelo ilustre 

Jules Bois, deu publicidade a uma carta, 

uhimamente publicada na «Revue Meta- 

psychique», de Paris, da qual transcreve¬ 
mos o que segue : 

«Devo acrescentar algumas palavras, 

na qualidade de biologista á tése que Ju¬ 
les Bois tão bem desenvolveu como poe¬ 
ta, orador, iilosofo. 

«Indubitavelmente, o Além, isto é, 

o ideal, existe entre nós. Mas ha, sem 

duvida, outro Além fóra de nós; é, por¬ 

tanto, oportuno estabelecer o que é esse 
Além. 

«O Além é qualquer coisa que os 

nossos sentidos dificilmente percebem. 

Não somos mais do que uma maquina pe¬ 

quena muito imperfeita, mergulhada num 

imenso e nebuloso Cosmos ; para conhe¬ 
cer este Cosmos temos, apenas, cinco mi¬ 

núsculas janelas através das quaes nos é 

dado observa lo; os nossos cinco sentidos... 

«Ora, não haverá outras forças além 

daquelas que podemos assim atingir ? Há, 

certamente. Os físicos ensinaram nos que 

ha forças magnéticas, forças de gravita¬ 

ção, raios ultra-violeias, ondas radiantes, 

emanações de radio, etc. Esse Além é 

imenso, infinito como o proprio Cosmos; 

o que faz com que não haja o direito de 

se afirmar que o Além está só em nós. 

Está em nós, é certo, mas está muitíssi¬ 

mo mais no Universo que nos cerca ; oh, 

muito mais neste ultimo ! 
«Portanto, não podemos afirmar que 

já não ha cousa alguma desconhecida pa¬ 

ra nós. Não vai ha muito tempo, Augus- 

te Comte julgava poder afirmar que a 

constituição química dos astros seria sem¬ 

pre inacessível para nós. No entanto, já 

conhecemos — e é, talvez essa uma das 
mais brilhantes conquistas da ciência —• 

quaes são as substancias de que são com¬ 
postas as estrelas, não obstante as cente¬ 

nas de milhar de anos-luz que nos sepa¬ 
ram delas. 

«Existe possivelmente—podemos di¬ 

zer indubitavelmente — outras forças que 
agora chamamos ocultas, que não atin¬ 
gem os sentidos (e portanto a conciencia) 

dos indivíduos em geral, mas que atin¬ 

gem, mercê duma sensitividade especial, 
a conciencia de certos indivíduos aos 

quaes chamamos médiuns. Essas forças 
desconhecidas, misteriosas, apesar da sua 

natureza oculta e do seu mistério, não são 
menos reais. 

«Está aí o alvo da Metapsiquica. As¬ 
sim como os físicos e os astronomos pe¬ 

netraram alguns dos mistérios do Além, 
(Megacosmo e Microcosmo), também a 

Metapsiquica consegui) á penetrar, se for¬ 
mos estudiosos, hábeis e pacientes, os 

mistérios do mundo desconhecido, ao qual 

chamarei, de bôa vontade, o «Criptocosmo». 

Os cães terão uma 
alma que sobrevive ? 

O Dr. Na.idor Fodor, grande psi- 

quista inglez, narra uma manifestação psi- 

quxa de um cão, que foi por ele bem 

comprovada. Terminando o seu relato o 

Dr. Fodor pergunta : «Terão os animais 

uma alma capaz de reviver e se desdo¬ 

brar» ? E acrescenta : «Porque assim não 
seria, desde que no animal como no ho¬ 

mem, o mental ultrapassa o cerebral . .. 

Nova Medicina da 
Respiração 

O Dr. G. L. Tirala, Professor da 

Universidade de Munich, depois de haver 

tratado cardíacos por meio de grandes 

doses de medicamentos, durante 3 anos, 

sem obter melhoras sensíveis, começou a 

r comendar as respirações profundas, cu- 
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jos resultados têm sido maravilhosos. 
F um importante progresso na te¬ 

rapia do coração. A respiração de certos 
cardíacos, que sofrem lesões valvulares ou 

musculares, que era de 2 a 3 segundos, 

poude passar a 40 segundos e chegar a 

se regularisar. Cardiacos que não podiam 

dar IO passes sem descançar, por falta 

de ar, chegaram a caminhar como um 

homem são, e terem a alegria de ir e vir. 

O Prof. Tirala garante que o tratamento 

Yoga, além de não acarretar despesa al¬ 

guma, é inofensivo quando utilisado se¬ 

gundo explicações que ele dá numa bro¬ 

chura. 

A Clarividência do En¬ 
genheiro Ossowiecki 

O Engenheiro polaco Stephen Osso 

wiecki, cujos trabalhos já noticiamos em 

numeros anteriores, é um grande clarivi¬ 

dente, mas quo não se dedica ao exercí¬ 

cio de suas faculdades, salvo em casos 
excepcionaes. 

Agora, por exemplo, a imprensa 
polaca, ocupando-se de um caso ocorrido 

na povoação Stolina, possessão do Conde 

Radziwill, narra como o Engenheiro Os¬ 
sowiecki relatou, com o auxilio de sua 

vidência o que ocorrera a uma joven. 

Eis a sumula do relato publicado 

em «Zeist. fur Metapsychische Fors.» : 
«Em uma tarde de janeiro ultimo 

desapareceu uma joven aldean, de 14 anos, 

de rara beleza. Por maiores que fossem 

as pesquizas nada se obteve sobre o pa¬ 

radeiro da joven. Por intermédio do Con¬ 

de Carcl, o intendente do lugar foi se en¬ 

tender com Ossowiecki. Logo que o vi¬ 

dente observou o retrato da joven, rela¬ 

tou diversos factos de sua vida, sobre sua 

situação para com a familia, e afirmou 

ter ela sido vitima de um crime, tendo 

sucumbido entre as 4 e 5 horas. O en¬ 

genheiro assinalou o local onde um mal¬ 

vado a havia atacado, esquartejando-a. 

De facto, obedecendo as instruções do 

vidente, a policia, com grande pasmo, 

desenterrou, no local designado, os restos 

esquartejados da infortunada joven.» 

XXXXXXXXX XXX XXXXXXXXXXXXXXXX X X X 

ESPIRITISMO NO BRASIL 

Rio òe 'Janeiro 
Federação Espirita do Estado do Rio 

Depois de um interregno de al¬ 
guns dias, obedecendo ás ordens de 
autoridades superiores do Estado do 
Rio, voltaram a funcionar, novamen¬ 
te, a Federação Espirita daquele Es¬ 
tado, e suas respectivas nucleações, 
adêsas ou não, existentes nos muni¬ 
cípios da terra fluminense. 

Penitenciaria de Niterói 

0 E’lo das Associações Espiritas 
do Distrito Federal, presidido pelo 
bondoso irmão dr. Arthur Lins de 
Vasconcelos Lopes, vem desenvolven¬ 
do uma ação formidável na dissemi* 
nação dos ensinos Evangélicos, por 

toda parte. Além da Concentração Es¬ 
pirita de Confraternização, que tem 
dado o que falar, mantêm todos os 
domingos, visitações ás prisões e hos- 
pitaes. Instituiu ha pouco, no Depar¬ 
tamento Feminino, a cargo da ilustre 
irmã Maria Mascarenhas, uma caixa 
para auxilio aos necessitados, que 
vem prestando reaes benefícios. 

União dos Centros Espiritas dos 
Subúrbios da Leopoldina 

Sob a direção do sr. Francisco 
Tiago Alves, presidente, realizou-se 
a reunião mensal da União, na séde 
do Centro Espirita Anastacio dos Gua¬ 
ranis, á rua Belisario Pena, 423, Pe¬ 
nha, com o comparecimento de dire¬ 
tores da Tenda Espirita Teresinha de 
Jesus, Centro Espirita Maria Madale¬ 
na, Grupo Espirita Francisco de Pau- 
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la, Grupo Espirita Fraternidade Cris¬ 
tã, Centro Espirita Fé e Caridade, 
Centro Espirita Anastacio dos Guara¬ 
nis, Congregação Espirita João Evan¬ 
gelista, Sociedade Espirita Casa de 
Lazaro, Centro Espirita Jesus, Maria 
e José. 

O presidente deu ciência aos pre¬ 
sentes de toda a ação da União, da 
Federação Espirita Brasileira e da Li¬ 
ga Espirita do Brasil, no tocante ao 
fechamento das sociedades espiritas, 
que foi, afinal, dispensado pelas auto¬ 
ridades policiaes, podendo todas fun¬ 
cionar normalmente, independente dos 
pedidos de licença semanaes, que en¬ 
tão vinham sendo exigidos. Aconse¬ 
lhou todos os diretores de sociedades 
a organiza-las de acordo com as leis 
civis e a respeitar as determinações 
das autoridades do país, como havia 
frito quando aconselhou o fechamen¬ 
to em obediência ás determinações da 
Comissão executora do estado de 
guerra. 

Comissão Representativa dos Es¬ 
piritas do Brasil 

Conforme fôra noticiado, reali¬ 
zou-se na tarde de 23 de novembro, á 
rua General Camara n 334, em sua 
sede social, a primeira Assembléa da 
Comissão Representativa dos Espiri¬ 
tas do Brasil, no decorrer da qual, fo¬ 
ram tomadas deliberações. 

Usaram da palavra diversos mem¬ 
bros da Comissão, ali representados, 
entre os quaes destacaram se pelo ar¬ 
dor e entusiasmo de suas atitudes, os 
confrades : drs. Levindo Melo e Car¬ 
mo de Moura Brandão, bem como o 
contra almirante Carlos Magno de Fa¬ 
ria presidente do Grupo Espirita An- 
tonio de Paula, sr. Manoel Monteiro 
presidente do Centro Espirita Sanf- 
Ana; sr. Porfirio Duarte Bezerra, pre¬ 
sidente do Centro Espirita Cristofilos; 
e o prestimoso espirita Umberto Ale¬ 
xandrino de Aquino, l o secretario da 
A. E. O. B. e do C. E. Israel Barcelos. 

A Comissão Representativa dos 
Espiritas do Brasil, continua a rece¬ 
ber grande numero de adesões, as 
quaes publicaremos dentro em breve, 
para conhecimento geral dos espiritas. 

Foram designados, para elabora¬ 
rem o «Memorial», os srs. Carlos Im- 

bassahy, professor Leopoldo Macha¬ 
do e o dr. Levindo Melo, nomes es¬ 
tes, que foram acatados com grande 
simpatia por todos os presentes. 

Os propostos aceitaram as desi¬ 
gnações de seus nomes, ficando, des¬ 
ta forma, com as responsabilidades de 
apresentarem ao Brasil, um trabalho 
digno da admiração e do respeito de 
todos os Espiritas. 

Atividade Espirita 

Quasi todos os centros do Dis¬ 
trito Federal e do Estado se acham 
em atividade. Dentre outros, salien¬ 
tamos : 

- Federação Espirita Brasileira, 
Avenidas Passos, 30. 

— Liga Espirita do Brasil, rua 
Conceição, 19, sob.o 

—Grupo Jesus, Maria, José, 104, 
Rua Grão-Pará. 

— Discípulos de Allan Kardec, 
Rua Hermengarda, 84. 

Deus, Amor e Caridade, 29, 
Rua Monte Alegre. 

— Trabalhadores de Jesus, 119, 
Rua Riachuelo. 

— Cruzada Suburbana, 14, Rua 
Gaspar Viana. 

— Jesus e sua Doutrina, 41, Rua 
Enéas Galvão. 

— Centro Santana, Rua 14 de 
Maio, 29. 

Os confrades cariocas esperam 
inaugurar breve o Hospital Espirita. 

A hora espirita, pela Radio Ni¬ 
terói, continua as 4.as feiras das 8 ás 
9 da noite. 

O ex-padre Hildebrando Marques 
fez diversas conferencias espiritas, 
que foram muito apreciadas. 

Do Correspondente. 

maranhão 
O Centro Espirita Maranhense, 

mais uma vez, demonstra, pelas suas 
obras, ser uma instituição de verda¬ 
deira caridade cristã, que tudo faz pa¬ 
ra pôr em pratica os preceitos evan¬ 
gélicos. 
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E’ assim que vem mantendo com 
os seus parcos recursos e pequeno 
auxilio do governo do Estado, uma 
escola primaria para crianças pobres, 
a quem fornece livros, cadernos e 
lapis. 

Ultimamente, criou um curso de 
prendas para meninas, cujos paes po¬ 
bres não lhes podem proporcionar a 
educação profissional. Este curso está 
a cargo da sua Assistência aos Ne¬ 
cessitados e vem sendo dirigido, de 
modo proficiente, pela professora d. 
Lucilia Martins. Iniciado em abril des¬ 
te ano, já conseguiu apresentar ao 
publico o fruto do trabalho realizado 
em tão pouco tempo. Foi o que tive¬ 
mos a ocasião de vêr no encerramen 
to das aulas, occorrido a 15 do mez 
p. p., após tocante e signativa sole¬ 
nidade, onde se fizeram ouvir Plácido 
Camões, presidente da União Espiri¬ 
ta Maranhense, que disse da razão de 
ser daquela festa ; Almir Vale, mem¬ 
bro do Conselho Federativo da refe¬ 
rida União; a menina Conceição Cor¬ 
rêa, que recitou lindos versos de Ri¬ 
bamar Pereira, alusivos á festa ; o 
presidente do Centro Espirita Mara¬ 
nhense, Antonio Vinhaes, que expres¬ 
sando o sentir dos seus companheiros 
de diretoria, agradeceu a cooperação 
das pessoas que generosamente teem 
auxiliado a Assistência aos Necessi¬ 
tados, o valioso concurso das profes¬ 
soras, e a boa vontade das alunas. 

A exposição dos trabalhos a que 
nos referimos, continuará a funcionar 
das 19 ás 21 horas, na séde do Cen¬ 
tro á rua Sete de Setembro, n. 522— 
l.o andar. 

São Paulo 
Ibirét 

A União Espirita comemorou seu 
l.o aniverrario da séde própria, tendo 
falado vários oradores. 

A União continua a ter n’0 Cla¬ 
rim, seu orgão oficial. 

Mario Mordes. 

Araçatuba 

A diretoria da Associação de Se¬ 
nhoras Espiritas de Araçatuba, com 

séde na União Espirita Paz e Carida¬ 
de, assim constituiu sua diretoria : 
pres. D. Maria Vechi ; vice, D. Maria 
Julia Miranda; l.a secr. D. Rosa Fer¬ 
nandes Ferreira; 2.a D. Sebastiana 
Ferreira ; tes.a D. Maria Bogalho Gon¬ 
çalves. 

Marilia 

O Centro Luz e Verdade, com 
séde á Rua Prudente de Moraes, 75, 
assim elegeu sua diretoria para 1938 : 
pres. José Duarte; vice, Pedro Cani- 
vazzi Bernine ; l.o secr. Benedicto Al¬ 
ves Rodriguss; 2.o, Guerino Valet ; 
orador, João A. Silva Filho. 

— Fez neste Centro uma bela 
conferencia sobre a Reincarnação, o 
sr. José Péres, redator d’A Alvorada, 
de S. João da Bôa Vista. 

Aurélio Pereira. 

Barretos 

— 0 Centro Espirita 25 de Dezem¬ 
bro comemorou o Natal, de fórma dig¬ 
na de ser imitada por todos os cen¬ 
tros. Em vez de brinquedos e cartu- 
chinhos de dôces, como fazem alguns 
centros, deu a 300 pobres mantimen¬ 
tos e vestuário. E’ assim que foram 
distribuídos: 12 sacas de arroz; 3 
sacas de feijão ; 6 sacas de assucar ; 
150 ks. de café torrado; liO ks. de 
banha ; 4 sacas de farinha de man¬ 
dioca ; 20 litros de farinha de milho; 
20 ks. assucar refinado ; 10 ks. ma 
carrão ; 30 peças de roupas para ho¬ 
mem ; 106 vestidos grandes e peque¬ 
nos ; 6 blusas ; 70 cortes de fazendas 
para adultos. As roupas foram confec¬ 
cionadas pelas confrades d. Suzana 
Custodio, d. Zulmira de Paula, d. El- 
vira Bedengo, d. Joana Moura, d. Rosi- 
nha Rodrigues, d. Carmen Saltão, d. Ma¬ 
ria de Abreu e d. Lica, que trabalharam 
dia e noite. Fazia gosto vêr o salão 
transformado em atelier de costura, 
animado pela alegria de todos os que 
trabalhavam para os nobres. Muito 
se distinguiram nesta tarefa os con¬ 
frades Arnold de Melo e Atilio Piza, 
que além desta festa promoveram a 
festa infantil com recitativos, diálogos, 
dramas alusivos ao dia. O salão que 
passou por uma reforma até de mo¬ 
biliário ficou em 8:000$000, estava re- 
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pleto de famílias, muitas delas católi¬ 
cas, que ficaram maravilhadas com as 
festas. Falou o sr. Atilio Piza, abrin¬ 
do a sessão ; em seguido o Dr. Wil¬ 
son Ferreira de Melo, a srta. D. Mire- 
ta Melo e João Leão Pitta sobre a 
Missão de Jesus. A solenidade levou 
2 1/2 e a distribuição 3 horas. 

— A diretoria do centro ficou assim 
constituída, para este ano; pres. Ati 
lio Piza; vice, Arnold Ferreira de Me¬ 
lo; l.o secr. Antonio Pinheiro; 2.o 
Bruno Amado; tes. Manoel Augusto 
Machado ; 2.o Perciliano Cintra ; bibl. 
Dr. Wilson Ferreira Melo ; orador, 
Domingos Tedesco. 

— 0 Centro 25 de Dezembro está 
em plena florescência ; tem umas ca¬ 
sinhas nos fundos onde abriga asila¬ 
dos aos quais não deixa faltar o pão. 

Do Correspondente. 

Guaratinguetã 

0 Centro Amor e Luz festejou 
o Natal, tendo executado o seguinte 
programa : 

A’s 8 horas da manhã, distribui 
ção de 700 vestidinhos lindamente 
confeccionados, para crianças pobres ; 
pães e dôces. 

As 11 horas, visita aos encarce¬ 
rados na cadeia publica, para a en¬ 
trega de prendas. 

As 19 horas, sessão solene em 
homenagem ao Senhor e Mestre Je^us. 

Abertura dos trabalhos, pela pre¬ 
sidência. 

Jesus! Expoente máximo de sa¬ 
bedoria e bondade, pelo orador oficial 
sr. prof. Breno Viana. 

Recitaram poesias as meninas : 
Jupira Simões, Jacira Simões, Abigad 
Santos Reis, Geny Palandi, Maiia 
Torres, Neusa Gomes, Nelson Gomes, 
Dodó Rocha, Manoela Gomes, Nely 
Reis, Lourdes Gomes, Maria Mota. 

Salto 

O Centro Espirita Jesus festejou 
o Natal, tendo falado diversos ora¬ 
dores : 

Este Centro assim constituiu sua 
nova diretoria: pres. Francisco Cae¬ 
tano de Paula; vice, Umberto Lupa- 
rini; Lo secr. Renato Cassani ; 2.o 

José Maria Queirantes; tes. Manuel 
Rodrigues Torrts ; proc. Fortunato 
Grilenzoni. 

Matão 

—O Centro local, dia de Natal, fez 
distribuição de generos e roupas aos po¬ 

bres, tendo falado a presidência, por oca¬ 
sião da distribuição. 

— O Clarim circulou com edição es¬ 
pecial. 

—A’ noite falaram diversos confra¬ 
des exaltando o Espiritismo e a Missão 
de Jesus. 

Ituverava 

O centro de Ituverava assim elegeu 

sua diretoria : pres. Misael Silva Prado ; 
vice, Antonio Ribeiro de Oliveira; i.o 
secr. d. Julia Barbara Prado; 2.0, João 

Batista Leão; 1.0 tes. Braulio Vilar Hor¬ 

ta; 2 o, Messias Alves Ferreira. 

Taquaritinga 

O Centro P3spirita Jesus de Nazaret 

assim constituiu sua diretoria : pres. Sal¬ 
vador Arnoni; vice, João Caetano Ferrei¬ 

ra; 1.0 secr. Mariano Luciano Amendola; 

2.o, Joaquim Lacreta ; tes. Joaquim Lou- 
renço; 1.0 orador, Mario Soares Ferreira; 

2.0, Angelo Pascoalino. 

Araraquara 

Esteve em Araraquara tendo feito 

tres conferencias no salão do centro Amor 

e Caridade o sr. Leonardo Severino. 

São Paulo (Capital) 

O Centro Espirita 13 de Maio sob 

a direção do sr. Jacques Motola, transfe¬ 

riu sua séde para a Av. Paes de Barros, 

33. São Paulo. 

Nossa Sucursal em 
S. Paulo 

E’ nosso representante em S. Paulo 

o sr. Umberto Brussolo — Rua Visconde 

Parnahyba, 912. 

Sebastião Araújo 

Comunicamos aos nossos assinantes 
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e ao publico que o sr. Sebastião Araújo 

não é mais nosso representante, nem d O 
Clarim. 

minas-Gemes 
Monte Carmelo 

O Centro Humildade, Amor e Luz, 

está proseguindo na construção de sua sé- 

de, que espera ver terminada muito breve. 

Formiga 

Fenomenos extraordinários 

De Itapecerica, município de For¬ 

miga recebemos a seguinte carta : 

— De onde escrevo esta é distante 

de Formiga 4 léguas ; fazenda de um meu 

amigo, sr. Francisco Ferreira da Cunha, 

onde fui á convite do mesmo, para ob¬ 

servar os fenomenos que estão se dando 

em sua fazenda, sem horas certas e dias 

para serem verificados. As entidades que 

agem estão dando cabo do telhado da 

casa da fazenda, conforme verifiquei. Ati¬ 

ram sobre ele enormes pedras, taboas, 

páos, etc. ; as telhas são partidas por 

mãos invisíveis. Interessante ainda é que 

os manifestantes deixam nas paredes ar¬ 

ranhões. Os factos são dignos de estudo. 

Esta vai assignada por mim, pelo dono 

da fazenda e outras pessoas que têm ve¬ 

rificado os fenomenos. 

Clodoven lnacio, Francisco Fer¬ 
reira Cunha, Joaquim Luiz de Men¬ 
donça, Ilidio Ferreira da Cunha, 
Antonio Ferreira Sobrinho. 

Baía 
O Instituto Kardecista transferiu sua 

séde para o prédio proprio, á Rua João 

de Deus, 6, Cidade do Salvador. 

Rlagôas 
O Grupo Erasto, de Maceió, assim 

elegeu <ua diretoria : pres. Crisanto do 

Nascimento Carvalho ; vice, Sebastião Ra¬ 

mos ; 1.0 secr. Aderbal de Arecipo; 2.0, 

Honorina Pacheco Silva ; tes. Lusunti Fa¬ 

rias de Lima ; adj. tes. João Campos Mo¬ 

reno ; orador, Euripedes Tenorio de Lima. 

R. Granòe òo 5ul 
A Sociedade Espirita Beneficente 

com séde á rua General Vitorino, 550, ci¬ 

dade Rio Grande, R. G. S., assim cons¬ 

tituiu sua diretoria : pres. Eduardo Barnes; 

secr. Antonio Simões Dias; tes. Armando 

Rodrigues Passinha ; Diretor dos trabalhos 

espirituaes, João Augusto Iglesias. 

mato Grossa 
Aquidauana 

O Centro Amor e Verdade, assim 

constituiu sua diretoria : pres. Ulisses Fa¬ 

ria ; vice, P'austo Gomes da Silva ; 1.0 

secr. Amélia Ana Figueira ; 2.0, Vicenti- 

na Souza Leite; 1 o tes. Albertina Piaria 

Toledo ; 2.0, Maria Filomena Ferreira ; 

orador, Amado Souza; zel. Ordelino Fa¬ 

ria P^igueiró ; porteiro, Francisco Rabelo ; 

bibl. Manoel F. de Almeida. 

Paraná 
A Federação Fspirita do Paraná 

prosegue em sua obra de difusão da Dou¬ 
trina. 

* * * 

O Albergue Noturno, mantido pela 

Federação Espirita do Paraná, vem pres¬ 

tando ótimos serviços aos forasteiros. 

* * * 

A Federação continua a ter como 

seu orgão oficial «O Clarim», distribuindo 

semanalmente 400 exemplares aos seus 

associados. 
* * * 

Em Londrina está em vias de or- 

ganisação a Associação Allan Kardec 

que tem por fim estudar e praticar o fils- 

piritismo metodisado por Allan Kardtc. 
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Ecos e 
Maison des Spiriles 

M. André Dumas tem feito con¬ 
ferencias em series na «Maison des 
Spirites», sobre os seguintes temas: 
À evolução universal, a Aurora da 
especie humana, a Evolução mental 
da humanidade, a Personalidade hu¬ 
mana, o Poder plástico do pensa¬ 
mento. 

M. Henri Regnault fez duas con¬ 
ferencias sobre os temas: A obra de 
Raoul Montandon, o Genio Celtico e 
o Mundo Invisível. 

M. lacques Demarquette, fez uma 
conferencia, sobre o tema —O escopo 
da vida. 

Estas conferencias educativas 
têm atraído grande numero de estu¬ 
diosos na «Maison.» 

Fesla das Crianças e dos Velhos 

Sob a direção de Mme. Démare, 
conjuntamente a Maison des Spirites 
e a Union Spirite Erançaise realisa- 
ram a grande Festa das crianças e 
dos velhos. 

Ãbbade Mermet 

Desincarnou este ilustre servidor 
da ciência radiesiesica. Ele morreu 
justamenie na capela que ergueu em 
Sussy. 

A Revue Spirite presta-lhe ho¬ 
menagem pela sua coragem de con¬ 
vicção afrontando o convencionalismo 
e labutando pela ciência radiesiesica 
que é irmã gemea do espiritismo. 

Annales du Spirilisme Crishque 

Esta revista dirigida por Mme. 
Brissoneau-Palés, publicou um belo 
artigo do Dr. Pierre Darsonville so¬ 
bre o Espiritismo Cristico. 

PS YC NIC A 

Esta revista, redigida por Mme. 
Carita Borderieux, abre suas paginas 
com um importante estudo do Dr. A. 
Tanagras, medico-inspetor da Marinha 

Noticias 
e presidente da Sociedade de Pes- 
quizas psíquicas Helemca. A sumula 
do artigo é — «Os Fenomenos e sua 
aplicação na Criminologia». 

Revue Spirile 

Temos sobre a mesa esta revista; 
como sempre interessante. 

Acontecimentos do ano 193& 

Devia ter se realisado a 19 de 
dezembro ultimo uma conferencia so¬ 
bre: «Interviews» dos videntes sobre 
os acontecimentos do ano 1938.» 

A «Psychica» prometeu nos dar 
o resultado, que não deixamos de 
transmitir aos nossos leitores. 

A MÉDIUM INGLEZA, Mme. E. F. 
BULLQCH 

Especial para a R. 1. do Espiritismo 

Por Eredetico Duarte 

Na capacidade de investigador 
de Fenomenos Psíquicos pela corte- 
zia do semanario «Two Worlds», fui 
convidado a assistir a uma «scéance» 
que teve logar em casa da bem co¬ 
nhecida médium inglesa, Mrs. E. F. 
Bullock. 

Compareceram ainda 10 pessoas 
além do sub editor do «Two Worlds* 
e eu, sendo os vários fenomenos de 
transfiguração feitos sob luz verme¬ 
lha, mas tão forte que foi facílimo de 
nos vermos a todos sem nos ser pre¬ 
ciso arregalar os olhos. Mrs. Bullock 
colocou-se em pé num estrado em 
frente de nós, tendo a luz em posição 
tal que lhe deixava ver não só a ca¬ 
ra e as mãos como todo o seu corpo. 

Varias transfigurações foram con¬ 
seguidas e reconhecidas por os as¬ 
sistentes, e, no que me diz respeito, 
devo manifestar que fiquei muito bem 
impressionado com a transfiguração 
da minha saudosa mãe, a qual, se¬ 
gundo disse a guia de Mrs. Bullock 
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não podia falar-me em português de¬ 
vido a não haver ali na sala a For¬ 
ça suficiente para isso. 

Fiquei todavia convicto sobre a 
transfiguração e bastante surpreendi¬ 
do quando a guia de Mrs. Bullock 
mencionou o nome completo de mi¬ 
nha mãe antes dela ter aparecido ! 
Mais surpreendente foi para mim o 
facto de a guia ter-me dito que ali 
perto de minha mãe estava o meu ir¬ 
mão Manuel que tinha falecido no 
Brasil. Isto é admiravel, pois que nin¬ 
guém ali sabia disso, e efectivamente 
o meu irmão Manuel faleceu perto de 
São Paulo, vai já para alguns anos. 
Por inúmeras vezes me tem sido 
dito que eu possuo entre os meus 
guias espirituais um distinto e bem 
educado Chinês, e, todos ali no quar¬ 
to se riram e ficaram belamente sa¬ 
tisfeitos quando o meu caro «Feng» 
(assim se chama ele), nos apareceu 
e . .. «piscou-me o olho»!!! 

Na assistência havia ali um ca¬ 
valheiro que nunca tinha assistido a 
uma sceance, sendo em facto muito 
contrario á nossa causa, mas que, no 
final cumprimentou Mrs. Bullock e se 
declarou desde logo um crente em 
Espi. liismo. 

Um parlamentar ingiez rende ho¬ 
menagem ao Espiritismo 

Mr. Ernest Marklew falando em 
“Piclure House“, liuddersfield, n > mee- 
ting organisado pela Igreja Espirita 
Nacional disse: «Tudo o que eu sei, 
tudo o que eu tenho, tudo o que eu 
espero, devo a influencia que o Espi- 
lihsmo tem exercido em minha vida». 
Mr. Marklew já fez uma vez esta de¬ 
claração na Camara dos Comuns. 

Maigery e Frank Decker 

O sr. tiorace Life narra na Light 
interessantes experiencias que assistiu 
com os dois médiuns americanos 
Margery e Frank Decker. 

Em 14 e 16 de setembro 36, as 
sessões de Margery e Erank deram 
resultados variados e admiráveis . le¬ 
vitações de objétos, a armonica toi 
tocada por mãos materialisadas. Um 
professor da Universidade de Tokio 
parece ter obtido resultados ainda 
mais positivos. 

A Reincarnação na Inglaterra 

Proseguem vivamente os deba¬ 
tes, na Inglaterra, sobre a reincarna¬ 
ção. O Capm. Muirson Blake tem es¬ 
crito vibrantes artigos demonstrando 
a doutrina reincarnacionista. 

O Retorno de Wiltiam Uope 

O Rev. Charles Twedale publi¬ 
cou em “Two Worlds“ um artigo so¬ 
er e o retorno do grande fotografo 
psíquico inglez, William tiope, que 
se materialisou com o auxilio do mé¬ 
dium Mrs. Duncan. 

À “Revue Spirite" diz que, se¬ 
gundo uma carta recebida da Fede¬ 
ração Espirita Espanhola, a atividade 
espirita em Barcelona prosegue. Os 
irmãos espanhóes visto as dificulda¬ 
des creadas pela guerra, estão rece¬ 
bendo de quem quízer enviar, auxilio 
em dinheiro, para assistência aos ne¬ 
cessitados. 

O presidente sr. Juan Safont es¬ 
tá encarregado da recepção dos do¬ 
nativos que podem ser enviados para 
Calle dei Sitio 87-89— Barcelona. 

A Revista “Rosendo“fdiz em um 
Cl. 

dos seus últimos numeros, que o es¬ 
critor uruguaio Constando Vigil, au¬ 
tor da grande obra “El Erial“, é es¬ 
pirita e reincarnacionista. 

Por intermédio do nosso amigo 
sr. Mariano Rango D’Aragona, sabe¬ 
mos que o Professor Ernesto Bozza- 
no, a lúcida estrela do Espiritismo, foi 
restabelecido de uma enfermidade 
que o acabrunhava, graças á ação 
dos Espíritos por intermédio de uma 
grande médium. Os Caros Espíritos, 
bem como a médium, acham que é 
muito cêdo ainda para que o nosso 
mestre passe ao Além. Ele ainda tem 
muito que fazer no mundo. 
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Como é edificante esta Doutrina. 
E que auxilio proporciona ela aos 
seus servidores. 

Nossas felicitações ao caro ami¬ 
go Dr. Bozzano. 

Temos sobre a mesa “Ricerca 
Psíquica", que abre suas paginas com 
magnifico trabalho do Dr. Bozzano . 
“Spigolature dal diário di una "sen¬ 
sitiva." 

* * * 

A revista acima mencionada fraz 
uma pagina de honra ao Prof. James 
Herwey Hyslop, catedrático, que foi 
de Lógica e Etica da Universidade de 
New-York. 

Hyslop converteu-se ao Espiri- 
mo porque recebeu mensagens de seu 
pae «morto*, por intermédio da famo¬ 
sa médium Piper. 

«Zeitschrift» publicou interessan¬ 
tes experiencias feitas pelo Dr. Glen 
Hamilton. 3 médiuns foram utilisados 
—Ellen, Dawn, Mercedes. Comparece¬ 
ram vários médicos, técnicos e altas 
personalidades de Winnipeg. As ma¬ 
nifestações materialisadas foram com¬ 
provadas por 10 aparelhos fotográfi¬ 
cos. O Espirito guia «Walter» desen¬ 
volveu grande atividade. 

* * * 

Mr. Wright já regressou de Ca¬ 
nadá, tendo feito uma sessão no va¬ 
por que o conduziu á Gran-Bretanha. 

* * • 

Realisou-se o 2 o Congresso Na¬ 
cional Espirita do Canadá. 

Diz a «Revue Spirite» : 
«Reunida em assembléa, em tô 

agosto, a «Junta» permanente do 2.o 
Congresso Espirita do México, salien¬ 
tou que o 6.o Congresso Espirita In¬ 
ternacional na Escócia teve o mais 

vivo sucesso mundial. O Espiritismo 
Mexicano, graças a ele tende sempre 
a se inspirar num espirito cientifico 
e elevar a conciencia moral da so¬ 
ciedade. 

A Federação Mexicana conta 5 
milhões de espiritas em toda a repu¬ 
blica e 4 mil centros federados. Es¬ 
tas cifras são verídicas e foram veri¬ 
ficadas pelo Secretario do Governo 
do México, sendo registradas no ar¬ 
quivo oficial. 

A Federação trabalha para ven¬ 
cer os últimos arrancos do materia¬ 
lismo no mundo. 

€OEOIMBMI 
Mrs. Luiza N. 0’Connor, 2142 

West 2 Àvenue, Vacouver, British, Co- 
lumbia, pede jornaes, brochuras e li¬ 
vros espiritas para propaganda. 

Na Suissa estabelece-se um re- 
surgimento Espiritualista. 

E’ preciso, dizem todos, que haja 
a Resurreição do Cristianismo, sem o 
que o mundo não se salvará. 

Temos sobre a mesa a "Revue 
Spirite Belge” que abre suas paginas 
com uma transcrição de Allan Kar- 
dec, com o titulo: «Chegou a hora 
do Espiritismo.» 

Falando sobre o Espiritismo na 
Alemanha, o Dr. Gabriel Gobron re¬ 
fere-se aos trabalhos do Dr. E. Mat- 
tiesen, o Bozzano alemão e diz: que 
felicidade vermos o Espiritismo pene¬ 
trar nas esferas governamentaes da 
Europa e do Mundo, porque presen¬ 
temente a política está nas mãos de 
Satan. 
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GAZETILHA = ^r- 5<,,'“ 
As curas do médium 

Anesio Siqueira 

O »Diario da Noite» continua com 
suas sensacionaes reportagens sobre as 

curas extraordinárias produzidas, no Rio 

de Janeiro, pelo médium Anesio Siqueira. 

Em visita á redação do «Diário», do 

Rio, referido médium curou todo o pes¬ 

soal das oficinas e redação que se quei¬ 

xava de ligeiras enfermidades. 

As curas do Prof. 
Mozart 

O Prof. Mozart continua a produzir 

curas extraordinárias, erguendo paralíticos 

e curando diversas enfermidades. O «Rio- 

Jornal» diz que o Prof. Mozart tem cura¬ 

do enfermos em massa. 

O Psiquismo na Grécia 

O Dr. Tanagras, antigo medico da 

marinha grega, continua no seu trabalho 

de experiencias e divulgação do Psiquismo. 

O Dr. Tanagras trabalha com 8 mé¬ 

diuns escolhidos por ele, dentre os quais 

existe um que a mais de io anos lhe 

presta o seu concurso medienico. 

Conferencia produtiva 

Mrs. Clara Stobart fez, na União dos 

Eclesiásticos «modernistas», em Cambrid- 

ge, reunidos em Congresso, uma con¬ 

ferencia sobre cs pretensos milagres da 

Biblia, na qual demonstrou que eles não 

passam de fenomenos espiritas, taes como 

se reproduzem atualmente. 

A grande médium ingleza concluiu 

afirmanco que o Espiritismo é a chave 

que abre as portas do sobrenatural, para 

nos fazer vêr as leis desconhecidas por 

nòs que regem o Universo. 

O novo DalaV Lama 

«Le Temps» publicou uma noticia 

oficial sobre um menino de dois anos e 
meio, filho de um agricultor do alto plano 

do Kou Kou Nor, que foi reconheci lo co 

mo sendo a reincarnação do Dalai Lama, 

chefe supremo da Teocracia Tibetiana, e 

que morreu em Lhassa, no mez de de¬ 

zembro de 1933. 

Um pequeno médium 
que produz “pol- 

tergeist” 

«La Ricerca Psiquica» transcreveu 

do «Corriere dei Tirreno», de Livorno, a 

noticia sobre um menino de Villaco, que 

adquiriu uma certa celebridade, pois com 

a sua presença se produzem, pela manhã, 

ao meio dia e á noite, fenomenos insóli¬ 

tos, chovem seixos e pedras que são lan¬ 
çadas por mãos invisíveis. O caso foi co- 

municado á policia e os gendarmes tive¬ 

ram ocasião de observar os fenomenos. O 

proprio medico local, acha que o menino 

é ótimo médium. 

XXXXXXXXX XXX XXXXXXXXXXXXXXXX XXX 

Reuista Internacional òo Espiritismo 
Comunicamos aos interessados que a assinatura desta Revista é paga 

adiantadamente. Aproveitamos a oportunidade para pedir aos nossos assi¬ 
nantes que desejam continuar a receber a Revista, reformarem com tempo 
suas assinaturas para não lhes seja suspensa a remessa. 

O ano da Revista começa em 15 de fevereiro 193ô e termina em 15 
de Janeiro de 1939. 

Preço de assinatura simples 20$000 — registrada 25S000 

Pedidos de assinatura — Malão — E. de S. Paulo 
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PUBLICAÇÃO MENSAL DE ESTUDOS ANÍMICOS E ESPIRITAS 

Diretor: CAIRBAR SCHUTEL Colaboradores: DIVERSOS 

Reòação e Ròministração 
MHTftO - C* DE Se PftütO - BRMSit 

A Revisfa Internacional do Espiritismo está em comunicação com 
as principaes revistas européas, em vista do que, além dos artigos de fundo dos 
seus colaboradores, publica os relatos, dos jornaes de além mar, dá conta 
das conferencias, dos congressos, e na sua Crônica Exírangeira e E’cos e 
Noticias, deixa os leitores ao par de todos os factos e novidades Anímicos e 

Espiritas ocorridos no mundo inteiro. A Revista aparece regular¬ 
mente a 15 de cada mez, com 52 a 40 paginas de acordo 

com a matéria de urgência, utilidade e 
— CU- atualidade. - 

PREÇOS DE R55IHRTURR5 

■— BRASIL — Ano — Assinatura simples 20$000 
— BRASIL — Ano — Assinatura registrada 2 5$000 
EXTRÀNGEIRO — Ano — Assinatura simples 30$000 
EXTRANGEIRO — Ano — Assinatura registrada 45$000 

NUMERO nvütscn 2$®®© 

As Assinaturas começam em Fevereiro e 

Agosto e são pagas adiantadamente 

A’ venda na Livraria da Federação Espirita Brasileira 
Avenida Passos, 30 : Rio de Janeiro 
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